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Responsável pela operação de trans-
porte coletivo urbano de Torres, a em-
presa Torrescar anunciou - na tarde 
de sexta-feira (13) - que adotará uma 
tabela emergencial de horários das li-
nhas de ônibus, de forma temporária. A 
redução da oferta no transporte de pas-
sageiros no município entrou em vigor 
neste sábado (14).

A direção da empresa salienta que 
não é possível arcar com o custo adicio-
nal dos combustíveis, após a Petrobras 
anunciar o aumento no preço do litro 
do diesel em R$ 0,38. O reajuste foi em 
função da alta do petróleo no mercado 
internacional com a guerra no Oriente 
Médio.

Ainda segundo informações da Tor-
rescar, não há reajuste da tarifa em Tor-

res há quatro anos e a operação causa 
prejuízo de aproximadamente R$ 100 
mil por mês.

A medida de redução dos horários foi 
comunicada pela empresa à Prefeitura. 
O Ministério Público (MP) também foi 
acionado.

Prefeitura terá 15 dias para 
apresentar ações concretas

Na última terça-feira (17) foi realiza-
da uma reunião com a Torrescar, a Pre-
feitura de Torres e o Ministério Público 
do RS (MPRS). 

O Ministério Público do Rio Grande 
do Sul, por meio da Promotoria de Jus-
tiça de Torres, emitiu Recomendação 
ao Poder Executivo Municipal para que 

sejam adotadas todas as medidas legais 
necessárias a fim de evitar a desconti-
nuidade do serviço público essencial de 
transporte coletivo urbano na cidade.

A Recomendação orienta que o Mu-
nicípio de Torres promova a revisão do 
contrato vigente com a empresa, de 
modo a restabelecer o equilíbrio con-
tratual e assegurar a manutenção re-
gular do serviço à população. “O Minis-
tério Público ressalta que não cabe ao 
órgão detalhar quais medidas adminis-
trativas devem ser adotadas, uma vez 
que o gestor possui discricionariedade 
para escolher a solução mais adequada, 
desde que observados os princípios le-
gais que regem a Administração Públi-
ca”.

O Poder Executivo terá 15 dias para 

informar ao Ministério Público quais 
ações concretas serão implementadas. 
Segundo o que foi informado pelo Pre-

feito na reunião, algumas alternativas 
já se encontram em fase avançada de 
estudo.

TORRES

Aumento no preço do diesel leva a redução de 
horários no transporte coletivo de Torres

Diante da situação, MPRS orientou que o Município de Torres promova a revisão do contrato vigente com a empresa Torrescar, de 
modo a restabelecer o equilíbrio contratual e assegurar a manutenção regular do serviço 

A cobrança feita pelos vereado-
res de Torres em relação aos ser-
viços de abastecimento de água e 
saneamento básico no município 
começa a mostrar efeitos práticos. 
Um mês após a reunião técnica re-
alizada na Câmara de Vereadores, 
a Corsan já começou a apresentar 
respostas e avanços em relação às 
demandas levantadas.

No dia 13 de março, o Legislati-
vo municipal de Torres realizou o 
que havia planejado, ao receber o 

segundo encontro para tratar da 
situação dos serviços prestados 
pela concessionária na cidade. A 
reunião foi convocada mais uma 
vez também pelo Secretário de 
Desenvolvimento Econômico do 
Estado, Leandro Evaldt, e reuniu 
lideranças do Executivo munici-
pal e da Câmara de Vereadores, 
além de pessoas que frequentam 
os debates municipais com frequ-
ência.

Desta feita os gestores da Cor-

san apresentaram as melhorias 
apresentadas no sistema da con-
cessionária em Torres, há um mês 
motivos de reclamações diversas. 
Entre os assuntos discutidos es-
tavam naturalmente o abasteci-
mento de água, a necessidade de 
melhorias no sistema de sanea-
mento básico e o acompanha-
mento do cronograma de investi-
mentos da Corsan no município. 

Participaram do encontro re-
presentantes da AEGEA/Corsan, 
entre eles Vitor Hugo, Diretor 
Executivo, Luciano Brandão, Ge-
rente Institucional, e Alan Pedra, 
Gerente de Operações, que apre-
sentaram informações sobre o 
planejamento e as ações previs-
tas para o município.

Na ocasião, os vereadores refor-
çaram que a população vinha co-
brando soluções e melhorias nos 
serviços prestados, principalmen-
te em relação a falhas no abasteci-
mento e na necessidade de inves-

timentos na infraestrutura.
Como encaminhamento da reu-

nião, ficou estabelecido que a Cor-
san deveria apresentar resultados 
e avanços concretos nos próximos 
meses, demonstrando as ações 
que seriam realizadas para me-
lhorar os serviços na cidade.

Os vereadores destacam que o 
trabalho de fiscalização seguirá 
firme, com o objetivo de asse-
gurar que os serviços de abaste-
cimento de água e saneamento 
básico atendam às necessidades 
da cidade e acompanhem o cres-
cimento do município

Cobrança da Câmara começa a gerar resultados e Corsan 
apresenta avanços em Torres
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Conforme noticiado nesta se-
gunda-feira (16), a Prefeitura de 
Torres recebeu a confirmação de 
uma emenda parlamentar de R$ 
150 mil - destinada pelo Deputado 
Federal Marcon (PT-RS), fruto de 
articulação com lideranças locais 
como Diana Hahn Justo e Moisês 
Lima Matos.

O recurso, oficializado pelo Pre-
feito Delci Dimer e pelo Vice-Prefei-
to André Pozzi, será dividido entre 
a aquisição de um veículo de R$ 

100 mil para o Sindicato Rural e R$ 
50 mil para um plano de trabalho 
voltado ao bem-estar do público 
idoso. 

Para o Secretário de Desenvolvi-
mento Rural e Pesca, Gilberto Bock 
da Luz, o investimento fortalece 
o suporte ao produtor, enquanto 
o Secretário de Turismo, Gabriel 
de Mello, destaca que a iniciativa 
qualifica a cidade como um destino 
acolhedor para todas as idades.

Para garantir o repasse da emen-

da nº 28670001, a administração 
municipal já trabalha nos trâmites 
técnicos junto ao portal Transfere.
gov, com prazo de conclusão até o 
dia 14 de abril de 2026. O Prefeito 
Delci Dimer reiterou a importância 
da parceria entre as esferas federal 
e municipal “para impulsionar o 
desenvolvimento social e rural de 
Torres, garantindo que os recursos 
cheguem diretamente à ponta para 
beneficiar a comunidade torrense”. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

O presidente da Câmara de Tor-
res, vereador Igor Beretta, assegu-
rou a destinação de uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 400 
mil para o município de Torres. 

O recurso foi destinado pelo 
deputado federal Marcio Biolchi, 
a partir de solicitação do verea-
dor, que conduziu as articulações 

necessárias junto às esferas com-
petentes para viabilizar o investi-
mento. A entrega oficial foi reali-
zada por Cris Letterman. 

Conforme a comunicação do 
vereador (em nota a imprensa), a 
emenda será aplicada na área de 
infraestrutura, com destinação 
ao bairro São Jorge, atendendo a 

uma demanda apresentada pela 
comunidade local, que há tempos 
solicita melhorias na região. 

“Investimentos em infraestru-
tura também contribuem para o 
desenvolvimento urbano de for-
ma mais organizada e segura”, 
encerra Igor Bereta, na mesma 
nota.

POLÍTICA 

Presidente da Câmara de Torres articula 
emenda parlamentar de R$ 400 mil

Prefeitura recebe indicação de R$ 150 mil em 
emenda para investimentos social e rural em Torres

Recurso foi destinado pelo deputado federal Marcio Biolchi, a partir de solicitação 
de Igor Beretta (MDB) 

Clube de Futebol multicam-
peão da Taça Serramar dos últi-
mos anos, representando Torres, 
o Esporte Clube Mar Azul, recebeu 
uma emenda parlamentar para in-
centivar suas atividades na cidade. 

O Deputado Danrlei de Deus 
formalizou a inscrição, no sistema 
nacional, de uma emenda no va-
lor de R$ 200 mil para que o clube 
invista em Uniformes para os atle-

tas, além de equipamentos para 
as crianças e jovens utilizarem na 
sede do clube.

A entrega foi realizada na se-
mana passada na sede do clube, 
no bairro Canto da Ronda. O ato 
teve a presença do prefeito de 
Torres Delci Dimer - em encontro 
da presidente do Partido Social 
Democrata (PSD) de Torres, Dione 
Andrea e o presidente do Clube 

Mar Azul, Helon Grossmann, 
Conforme salienta Dione, o de-

putado federal Danrlei há 12 anos 
encaminha emendas para a cida-
de em várias atividades do escopo 
social que demandam recursos 
para auxiliar as atividades mu-
nicipais, sempre através do PSD, 
muitas vezes ‘em dobradinha’ ou 
com apoio também do deputado 
estadual Gaúcho da Geral.   

E.C. Mar Azul recebe R$ 200 mil de emenda do 
deputado Danrlei articulada pelo PSD de Torres
A entrega foi formalizada na semana passada ao presidente do clube(foto) através de ato 

com a presidente do PSD de Torres, Dione Andrea e o prefeito de Torres, Delci Dimer 

Conforme noticiado nesta se-
gunda-feira (16), o prefeito de 
Torres, Delci Dimer, e o vice-pre-
feito André Pozzi receberam, em 
reunião no Gabinete Municipal, 
a confirmação de importantes in-
vestimentos para o exercício de 
2026, destinados ao município 
pelo Deputado Federal Bohn Gass. 
O encontro contou com a presen-
ça do vereador Moisés Trisch, as-
sessor do parlamentar, da chefe 
de Gabinete Maria Seloí Maciel 
da Costa, da secretária de Saúde 
Neusa Oriques, do secretário de 
Desenvolvimento Rural e Pesca, 

Gilberto Bock da Luz, e da presi-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, Diana Hahn Justo.

Na ocasião, foram detalhados o 
repasse de R$ 500.593,00 para a 
rede de Atenção Primária à Saúde 
e a destinação de uma nova retro-
escavadeira para o fortalecimento 
do setor agropecuário local/ agri-
cultura familiar.

Os recursos financeiros para a 
saúde são provenientes de emen-
da parlamentar individual imposi-
tiva, enquanto o novo maquinário 
é fruto de emenda da Bancada 
Gaúcha do partido.  

Durante o ato, o prefeito des-
tacou a importância das parcerias 
institucionais para o desenvolvi-
mento regional, reforçando que 
a administração municipal já deu 
início aos trâmites de cadastra-
mento junto aos órgãos federais 
para garantir a execução célere 
desses benefícios. “Com o refor-
ço na frota e no caixa da saúde, a 
Prefeitura de Torres reafirma seu 
compromisso em ampliar a qua-
lidade do atendimento e a segu-
rança alimentar e nutricional da 
comunidade”. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Prefeitura de Torres recebe confirmação de novos 
investimentos federais para Saúde e Agricultura

Investimentos reforçam o caixa da Saúde Municipal e o maquinário agrícola de Torres
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O vereador Gimi Vidal, acom-
panhado da vereadora Carla 
Daitx, anunciou na terça-feira 
(17) que recebeu a confirma-
ção de mais conquistas para a 
saúde do município de Torres. 

Foram confirmadas a emen-
da para compra de uma nova 
ambulância (valor de 350 mil), 
que irá reforçar o atendimento 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN),  garantin-

do mais agilidade e segurança 
no socorro à população. Além 
disso, foi confirmado repasse 
de outros R$ 100 mil – também 
em prol do HNSN. 

Ambas emendas foram des-
tinadas pelo deputado Pedro 
Westphalen (PP).

“Os recursos chegam em um 
andamento importante e de-
monstram o resultado de um 
trabalho conjunto, comprome-

tido com as necessidades da 
comunidade. A nova ambulân-
cia representa mais estrutura 
para os serviços de urgência e 
emergência, enquanto o valor 
destinado poderá ser aplicado 
em melhorias que impactam 
diretamente na qualidade de 
vida da população” afirma a 
nota da assessoria de Gimi Vi-
dal, encaminhada para A FO-
LHA Torres.

Recursos de emenda parlamentar garantirá nova 
ambulância e mais R$100 mil para o Hospital de Torres

“Os recursos chegam em um andamento importante e demonstram o resultado de um trabalho conjunto”, afirmam os vereadores Gimi Vidal e Carla Daitx

O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, recebeu, nesta quarta-fei-
ra (18 de março), a confirmação 
oficial de novos recursos desti-
nados ao município pelos depu-
tados Alceu Moreira (Federal) 
e Luciano Silveira (Estadual). O 
ato contou com a presença do 
vereador Dilson Mauro Boaven-
tura, reforçando a articulação 
política em prol da cidade. 

Os recursos somam um in-
vestimento total de R$ 450 mil 

provenientes do Orçamento 
Geral da União de 2026. A ar-
ticulação assegura R$ 400 mil 
para obras de pavimentação 
urbana, via Ministério da Fazen-
da, e R$ 50 mil para o custeio da 
APAE local, através do Ministé-
rio da Cidadania.

Para o prefeito Delci Dimer, 
esta nova conquista é fruto de 
uma construção coletiva e da 
sensibilidade política dos parla-
mentares em atender às priori-

dades estabelecidas nas reuni-
ões de trabalho da gestão. 

Com o cronograma de ca-
dastramento das transferências 
especiais no TransfereGov pre-
visto para o período de 02 a 14 
de abril, a prefeitura já orienta 
as equipes técnicas para o cum-
primento dos prazos, “garantin-
do que os benefícios cheguem 
com agilidade à comunidade de 
Torres e aos usuários da APAE”. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Prefeitura de Torres recebe emendas de R$ 450 
mil para pavimentação e custeio da APAE
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Nesta quarta-feira (18 de março), 
lideranças de diversas entidades 
representativas de Torres entrega-
ram ao Prefeito Delci Dimer -  jun-
tamente com o vice-prefeito André 
Pozzi -  um manifesto institucional 
solicitando a cedência de um espa-
ço físico no Centro Administrativo 
Municipal. 

A iniciativa visa criar um ambien-
te de trabalho coletivo e permanen-
te para aproximar a sociedade civil 
organizada da gestão pública, facili-
tando o diálogo em demandas es-
tratégicas para o desenvolvimento 
econômico, turístico e social da ci-

dade. Participaram da reunião e as-
sinam a proposta Nasser Mahmud 
Samhan e Viviane Lupim Fernandes 
(Sindilojas), Val Silva (Associação da 
Praça XV), Mary Gré e Ramon Bia-
si Kras (Actor), Éder Ferraz e Aline 
Lentz (Acisatt), Sady Ramos (UANA-
TOR), Karen G. de Mendonça Torres 
(CDL), Ivone Ferraz (SHRBS-LN) e 
Atahualpa Lumertz (AHRBST).

Conforme informam as entida-
des reunidas, o grupo busca con-
solidar um pilar sustentável para 
apoiar as necessidades do municí-
pio, assumindo o compromisso in-
tegral com a reforma, organização 

e manutenção do espaço solicita-
do. “Com essa proximidade física e 
institucional, as entidades preten-
dem contribuir de forma mais ágil 
e colaborativa em projetos que be-
neficiem a comunidade torrense, 
respeitando sempre os princípios 
legais que regem a Administração 
Pública”, complementa a comuni-
cação da Prefeitura de Torres. 

O pedido agora segue para aná-
lise técnica e jurídica da prefeitura, 
“reforçando o compromisso das 
instituições com o crescimento 
integrado e ordenado de Torres”. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Entidades de Torres demandam espaço no Centro Administrativo 
da Prefeitura visando maior integração

Na manhã de quarta-feira (18 
de março), a Prefeitura de Torres 
realizou a vistoria para início da 
obra de reforma na Escola Muni-
cipal de Educação Infantil STAN.

A intervenção contempla a re-
forma do telhado, a construção 
de muro e melhorias na cozinha 
e no refeitório, garantindo mais 
segurança, conforto e melhores 

condições de atendimento aos 
alunos e profissionais da educa-
ção.

Estiveram presentes no ato o 
prefeito Delci Dimer, a secretá-
ria Rosa Lummertz, a engenhei-
ra Graciela Verdum, o Procura-
dor do Município Regis Bento 
e as servidoras da SME Adriane 
Mesquita e Lilian Selau além de 

representantes da empresa R. L. 
Peres – ME, vencedora do pro-
cesso licitatório.

A comitiva foi recebida pela di-
retora da unidade escolar, Carla 
Dalsotto, que acompanhou a vis-
toria técnica e destacou a impor-
tância da obra para a comunida-
de escolar. (Com informações de 
Prefeitura de Torres)

Municipalidade torrense inicia obras de reforma na EMEI STAN

Está tramitando na Câmara de 
Torres o Projeto de Lei 15/2026, 
de autoria da vereadora Carla 
Daitx (PP). A lei pretende dar 
prioridade no atendimento nos 
serviços públicos municipais às 
mães, pais e cuidadores atípicos, 
responsáveis por pessoas com 
deficiência. 

“Mãe, pai ou cuidador atípi-
co pela lei é aquele que exerce, 
de forma permanente ou prio-
ritária, a responsabilidade pelo 
cuidado de criança, adolescente 

ou dependente com deficiência, 
transtorno do neurodesenvolvi-
mento, síndrome, doença rara ou 
condição que demande cuidados 
contínuos, acompanhamento te-
rapêutico ou atenção especializa-
da”, diz o texto do PL.

“Pessoa cuidada”, pela mesma 
lei, qualifica Criança, adolescente 
ou Dependente que possua diag-
nóstico comprovado de deficiên-
cia, transtorno, síndrome ou do-
ença rara, conforme classificação 
reconhecida pelos órgãos de saú-

de. A prioridade de atendimento 
prevista no projeto aplica-se, en-
tre outros, aos seguintes serviços 
públicos municipais: Unidades 
de Saúde (incluindo consultas, 
procedimentos, terapias, aten-
dimentos multiprofissionais e 
serviços de apoio); serviços de 
assistência social (especialmente 
CRAS, CREAS e programas socioa-
ssistenciais); serviços administra-
tivos municipais que demandem 
atendimento presencial; e pro-
gramas, projetos e ações desen-

volvidos pelo Mu-
nicípio voltados 
à inclusão social, 
saúde, educação 
e assistência.

“Fica garantida, 
ainda, prioridade 
de matrícula nas 
instituições de 
educação infantil 
e ensino funda-
mental da rede 
pública munici-
pal aos filhos ou 
dependentes de 
mães, pais ou cui-

dadores atípicos, observadas as 
normas gerais do sistema munici-
pal de ensino”, destaca o PL

 Ainda conforme o projeto de 
lei, a comprovação da condição 
de mãe, pai ou cuidador atípico 
será realizada mediante apre-
sentação de Laudo médico atu-
alizado da pessoa cuidada (emi-
tido por profissional habilitado, 
contendo CID ou relatório clíni-
co equivalente), dentre outras 
documentações que vinculam a 

pessoa a demanda. 
“Ao instituir esta política pú-

blica, o município de Torres re-
afirma seu compromisso com a 
promoção da inclusão, do cuida-
do humanizado e da atenção às 
famílias que enfrentam desafios 
permanentes, contribuindo para 
uma sociedade mais justa, solidá-
ria e acessível” defende a autora 
do projeto de lei, vereadora Carla 
Daitx, dentre outras justificativas 
que constam no texto da matéria.

Projeto visa priorizar atendimentos sociais públicos aos 
pais e cuidadores de pessoas com deficiência em Torres

Participaram de reunião com o prefeito Delci representantes do Sindilojas, Actor, CDL, Acisatt, UANATOR, SHRBS, AHRBST, e Associação da Praça XV

Pela proposta da vereadora Carla Daitx, a comprovação da condição de mãe, pai ou cuidador atípico será realizada 
mediante apresentação de Laudo médico atualizado da pessoa cuidada
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O Ministério Público do 
Rio Grande do Sul (MPRS) 
obteve decisão favorável no 
Tribunal de Justiça, que de-
terminou que o município de 
Torres apresente, em até 180 
dias, um plano completo de 
melhorias e revitalização do 
Museu Histórico de Torres. 
A decisão acolheu agravo de 
instrumento interposto pelo 
MPRS após o indeferimen-
to, em primeira instância, de 
pedido de tutela de urgência 
formulado em ação civil pú-

blica.
A ação foi ajuizada pelo 

Ministério Público em Torres 
diante do avançado estado 
de abandono do prédio, evi-
denciado por vistorias téc-
nicas realizadas pela Divisão 
de Assessoramento Técnico 
e por oficial do MPRS. Con-
forme a promotora de Jus-
tiça Dinamárcia Maciel de 
Oliveira, os laudos registram 
risco de colapso estrutural, 
pichação, vidros quebrados 
e fechamento do imóvel com 

grades e cadeados, além da 
ausência de ações efetivas 
do Município, mesmo após 
sucessivas cobranças no in-
quérito civil instaurado em 
2022. A promotora destaca 
ainda que há recursos dispo-
níveis no Fundo Municipal do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico, que permanecem sem 
aplicação.

Ao analisar o recurso, o 
TJRS ressaltou que a degra-
dação do pa-
trimônio cul-

tural é contínua e que a longa 
omissão administrativa não 
afasta, mas agrava o risco de 
dano irreparável. A desem-
bargadora relatora também 
reforçou que a intervenção 
judicial é cabível em casos de 
omissão grave e que a deter-
minação de elaboração de 
um plano estruturado se ali-
nha às diretrizes do Supremo 
Tribunal Federal e da Lei de 
Introdução às Normas do Di-

reito Brasileiro.
Com a decisão, o Município 

deverá apresentar um plano 
contendo cronograma físico-
-financeiro detalhado, fontes 
de recursos e prazo previsto 
para o início da execução. A 
determinação reformou par-
cialmente a decisão de pri-
meiro grau, que havia poster-
gado a análise da tutela até a 
manifestação do Município. 
(FONTE – MPRS)

Justiça determina que município de Torres apresente 
plano de revitalização do Museu Histórico

MPRS obteve decisão favorável no Tribunal de Justiça, que determinou que o município de Torres apresente, em até 
180 dias, plano completo de melhorias e revitalização do local

Histórico, apontou que o novo Centro Municipal de Cultura, resultante da revitalização 
do prédio da antiga prefeitura, incluiria: 1. O Museu Histórico Municipal; 2. A Biblioteca 
Pública Municipal, integrando dois  equipamentos culturais para facilitar o acesso da 
população e o 3. Garantir à comunidade o Direito à Cultura, sendo que o juiz reconhe-
ceu a obrigação do município em proteger o patrimônio, mas negou um pedido urgente 
para que as obras começassem imediatamente, justificando que pela inércia de anos 
sem solução do problema, não há risco iminente e, portanto, permitiu a manifestação 
da defesa antes de uma decisão judicial definitiva. 
Sentindo que a decisão era insuficiente, o Ministério Público apresentou um Agravo de 
Instrumento no TJRS. O parecer da desembargadora relatora de fevereiro de 2026 foi 
favorável ao MP, exigindo que a administração municipal tome ações concretas para a 
conservação do museu elaborando um plano detalhado de revitalização em 180 dias, 
incluindo informações sobre os recursos financeiros, as etapas de execução e a data 
prevista para o início das obras, vencendo o prazo final em agosto de 2026. 
Nesta ação de Patrimônio Histórico, o MPRS cumpre o seu papel constitucional de fiscal 
da lei e protetor da cultura. A sua intervenção é um alerta importante para a gestão 
pública: a preservação cultural não é uma opção política, mas uma obrigação legal.  
A vitória da comunidade com o apoio do MPRS no Tribunal de Justiça é um marco para o 
patrimônio histórico do RS, mas a folha de papel da decisão não reconstrói paredes por 
si só. A força da lei precisa do amparo da vigilância popular. Se os cadeados da prefeitu-
ra sequestraram a história de Torres, a pressão da sociedade civil deve funcionar como o 
"cadeado inverso": aquele que prende os gestores aos seus prazos e responsabilidades 
legais. 
A responsabilidade agora recai sobre o Judiciário, que decidirá se o prédio da antiga pre-
feitura será revitalizado em um espaço cultural ou se permanecerá como um símbolo 
de descaso. 
Resta uma provocação aos cidadãos e entidades culturais: como vocês fiscalizarão cada 
dia desse cronograma até agosto de 2026? A memória de Torres será finalmente res-
gatada das sombras ou continuará a ser exibida como um troféu de descaso público? O 
futuro da identidade torrense está em  jogo, e o silêncio não é mais uma opção.

*Colaborador do CEHTR  (CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS DE TORRES E REGIÃO)

Um museu deve ser um espaço que conecta o passado ao presente, atuando como um 
local de acesso à memória coletiva. Porém, em Torres, a realidade do Museu Histórico 
Municipal é bem diferente: ele permanece fechado, com grades e cadeados que além de 
não protegerem isolam a história da  comunidade. 
A Biblioteca Municipal, por sua vez, também foi fechada sem explicações. Um acervo va-
lioso foi entulhado de maneira inadequada, apesar da cidade contar com um bibliotecário 
em seu quadro.  
A negligência das últimas gestões municipais - tanto do executivo quanto do legislativo - 
no que tange ao museu e à biblioteca transmite uma mensagem alarmante sobre o valor 
que damos à nossa história.  Se permitirmos que nossos marcos históricos sejam tranca-
dos e esquecidos, como saberemos para onde estamos indo como comunidade? 
Diante da inação do Poder Executivo em preservar esses patrimônios, a comunidade no-
tificou o Ministério Público do Rio Grande do Sul - MPRS, que iniciou Inquéritos Civis para 
investigar a situação - após uma decisão do seu Conselho Superior - julgando um arqui-
vamento prematuro pois não existia uma solução efetiva para o problema, o que confi-
gurava segundo o parecer uma “lesão aos interesses coletivos tutelados pelo MP”. A falta 
de diálogo foi recorrente, por parte dos gestores municipais, inviabilizando que soluções 
sustentáveis fossem encontradas. 
Após anos de sucessão de procuradores, o Ministério Público entrou com uma Ação Civil 
Pública - ACP para romper esse silêncio. O município acumula uma quantidade grande de-
las por diversos motivos. O  que está em jogo não é apenas um prédio antigo ou um acer-
vo de livros abandonado, mas a luta da justiça contra a negligência pública que ameaça a 
identidade histórica da cidade, que padece pela falta de  atenção de seus representantes 
eleitos. 
Em resposta à Ação Civil Pública, que visa obrigar o governo municipal a reformar o Museu 

OPINIÃO -  Silêncio das Portas Fechadas do Museu 
Histórico de Torres-RS 

Por Diderô Carlos Lopes*

Museu Histórico de Torres - prédio que, até 2013, abrigava a 
Prefeitura de Torres
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A presidente da Associação do 
Comércio, Industria, Serviços, Agro-
negócios, e Turismo de Torres (ACI-
SATT), Aline Lentz, participou da 
reunião de integração da Federasul 
(a Federação que coordena essas 
associações no RS), marcando pre-
sença no primeiro Tá na Mesa de 
2026. O evento foi uma reunião-al-
moço da federação das associações 
comerciais, realizado no Palácio do 
Comércio em Porto Alegre, e que 
debates temas de fundo da econo-
mia gaúcha.  

A comitiva torrense contou ainda 
com as diretoras Zenair Marcelino e 
Rosane Posselt, além da secretária 
Maristela Arcaro. O encontro teve 

como destaque a participação do 
governador do Estado, Eduardo Lei-
te, que apresentou pautas relevan-
tes e realizou a prestação de contas 
de sua gestão.

Durante a programação, foram 
debatidos temas estratégicos para 
o desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul, conforme informa a nota a 
entidade, “reforçando o posiciona-
mento da ACISATT como uma en-
tidade apartidária, comprometida 
exclusivamente com a defesa dos 
interesses das empresárias e em-
presários”. 

“A participação da ACISATT tam-
bém foi marcada por uma comitiva 
100% feminina, evidenciando a for-

ça e o protagonismo das mulheres 
no ambiente empresarial e incenti-
vando o empreendedorismo femini-
no na região”, complementa a nota.

“A presença ativa da entidade 
reafirma seu compromisso em re-
presentar Torres e contribuir para o 
crescimento sustentável do municí-
pio e de toda a região”, encerram os 
associados.

A ACISATT é uma associação tor-
rense que trabalha para defender 
e fomentar os interesses coletivos 
dos empreendedores em Torres, 
e se posiciona em temas a serem 
definidos pelas autoridades locais 
que influenciam o ambiente de ne-
gócios. 

Associação torrense reforça protagonismo feminino e 
liderança empresarial em encontro na Capital gaúcha

Senhor Infiltrado Capitão SebosoDoutor VenenoMadame Bloqueio

corsan.com.br

Papeleiro
Maluco

Óleo, papel e remédio no
vaso ou ralo? Nem pensar!

Os Vilões do Esgoto nascem em casa, quando a gente usa ralo e vaso como lixeira. Óleo 
de cozinha, fralda, lenço umedecido e remédio vencido entopem canos, causam mau 
cheiro e contaminam a rede, virando problema na sua casa e poluição no meio ambiente.

A cidade de Torres, no litoral nor-
te gaúcho, recebe entre os dias 26 
e 28 de março o 10º Congresso de 
Relações do Trabalho, promovido 
pelo Sistema Fecomércio-RS/Sesc/
Senac e IFEP. O evento ocorrerá nas 
dependências da SAPT (Sociedade 
Amigos da Praia de Torres), reunin-
do dirigentes sindicais, empresários, 

advogados, estudantes e especialis-
tas para discutir temas atuais e es-
tratégicos para as relações sindicais 
e trabalhistas, especialmente no se-
tor do comércio de bens, serviços e 
turismo.

O congresso tem como objetivo 
promover a troca de experiências 
e a atualização sobre temas que 

impactam o cotidiano das organiza-
ções e das entidades representati-
vas. A programação inclui palestras 
e painéis com autoridades do Judi-
ciário, representantes do setor em-
presarial e lideranças do movimento 
sindical, abordando assuntos como 
jurisprudência trabalhista, negocia-
ção coletiva, mediação de conflitos e 
organização da jornada de trabalho.

A abertura oficial ocorre na quin-
ta-feira (26), às 19h, seguida da pa-
lestra magna “Por dentro do TST: o 
que esperar?”, realizada pelo minis-
tro do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), Ives Gandra Martins Filho. 

Na sexta-feira (27/3), a programa-
ção inicia às 9h, com o painel “Im-
pacto Econômico da Jurisprudência 
Trabalhista nas Pequenas e Médias 
Empresas”, com participação de 
Marcia Lovane Sott, chefe de gabine-
te do ministro Ives Gandra Martins 
Filho, e de Cláudio Cassou Barbosa, 

desembargador vice-presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 
Região (TRT4). A mediação será do 
1º vice-presidente da Federação, 
Joel Dadda.

Na sequência, às 10h45, ocorre o 
painel “O comum acordo nos proces-
sos de dissídio coletivo e a decisão 
do TST no Tema 1 da Tabela de IRDR”, 
com participação do desembargador 
Francisco Rossal de Araújo, do TRT4, 
e do advogado Flávio Obino Filho. A 
mediação será da Gerente do Núcleo 
Jurídico Sindical Trabalhista da Feco-
mércio-RS,  Márcia Duarte. Durante 
a tarde, às 14h, o tema mediação 
e conciliação de conflitos coletivos 
trabalhistas será debatido pela ad-
vogada Martha Macedo Sittoni, com 
participação dos advogados Iris Vida-
letti e Flávio Obino Neto como deba-
tedores. Encerrando a programação 
do dia, às 16h, o Ministro do TST, 
Hugo Carlos Scheuermann, ministra 

a palestra “Prêmios desvinculados 
da remuneração”.

No sábado (28/3), às 9h30, um 
painel sobre jornada de trabalho, 
reunirá representantes do setor em-
presarial, do movimento sindical e 
do Congresso Nacional. Participam 
do debate o presidente em exercício 
da Fecomércio-SP, Ivo Dall’Acqua Jú-
nior, o presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Co-
mércio (CNTC) e deputado federal, 
Luiz Carlos Motta, e os deputados 
federais Alceu Moreira (MDB) e 
Daiana Santos (PCdoB). A media-
ção será do diretor do Instituto Fe-
comércio-RS de Pesquisa (IFEP-RS), 
Lucas Schiffino.

A programação do evento se en-
cerra com a palestra motivacional 
“O poder do entusiasmo”, ministra-
da pelo ator Murilo Rosa, seguida 
de confraternização entre os parti-
cipantes. 

Torres recebe a 10ª edição do Congresso de Relações do Trabalho

O encontro teve como destaque a participação do governador do Estado, Eduardo Leite, que fez prestação de contas de seu mandato para o setor empresarial 

Evento do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac e IFEP reúne ministros do TST, magistrados, parlamentares e especialistas entre os dias 26 e 28 de março

FOTO DE ARQUIVO: Congresso de Relações do Trabalho 
realizado ano passado, em Torres
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Entre os assuntos debatidos, as maiores responsabilidades municipais em relação aos recursos federais 
e estaduais disponibilizados para a cidade

Por Fausto Júnior*
________________

Na noite de quinta-feira 
(12 de março) aconteceu a 
reunião mensal do Conse-
lho de Saúde de Torres. Na 
ocasião, foi apresentado 
aos conselheiros o relatório 
de metas fiscais do tercei-
ro quadrimestre do siste-
ma municipal, que estam-
pa o quadro com objetivos 
quantitativos e qualitativos 
sugeridos pela gestão esta-
dual para a cidade de Torres, 
consequentemente à luz das 
metas do SUS (Sistema único 
de Saúde). 

Os temas destaques do 
quadro que compõem o 
relatório, que afinal é anu-
al (três quadrimestres são 
iguais a um ano – o de 2025) 
foram elencados e apresen-
tados após a lembrança da 
técnica da secretaria de Saú-
de de Torres de que: 

•	 A atenção básica 
(Saúde primária – postos de 
Saúde) deve ter mais rele-
vância nas ações municipais 
em geral porque se trata 
de total responsabilidade 
do município. Os dados da 

Saúde mais específica (me-
dia e avançada) são avalia-
dos, mas a ação da cidade é 
consequência de ações tri-
partite, consequentemente, 
dependem muito mais de 
ações e recursos estaduais 
e federais do que de progra-
mas locais, às vezes até por 
falta de autonomia dos mu-
nicípios. 

•	 O ministério da 
Saúde, muitas vezes, ain-
da demora para certificar a 
cidade para novas deman-
das - como, por exemplo, na 
Saúde Bucal, onde já exis-
te há dois anos pedidos de 
criação de novas frentes de 
atendimento formalizadas 
pela secretaria de Torres. Re-
laciona isso a burocracias (e 
a vontade política dos gover-
nos de esferas maiores) que 
ainda não foram vencidas 
para que o município receba 
a certificação, o que afeta no 
recebimentos de verbas fe-
derais  calculadas para cada 
unidade atendida do SUS. 
Em meio a isto ‘submergem’ 
atendimentos locais em ati-
vidade (como equipes novas 
de Saúde Bucal existentes, 
por exemplo), que acabam 
não entrando nas estatísti-

cas de avaliação das metas: 
uma bola de neve acerca da 
veracidade de informações. 

A apresentação, a seguir, 
estampou destaques das 
metas de Torres que estão 
disponíveis no portal BI (Da-
dos de Saúde do RS) - que 
agrega informações sobre 
diversas especialidades lo-
cais e os dados das metas 
em saúde. Referente a ava-
liação registrada no ano de 
2025 do sistema municipal 
de Torres, foi ressaltado que:

•	 A Mortalidade Infan-
til foi de 2,41 a cada 100 mil 
habitantes, abaixo da média 
projetada. 

•	 A sífilis congênita 
teve 10 casos registrados em 
Torres no ano de 2025, um 
pouco acima da meta, que 
foi projetada para ser de 8 
casos.

•	 Foram registrados 
oficialmente pelo sis-
tema público local 24 
casos de HIV positivos 
e 25 casos de Tubercu-
lose.

•	 Os óbitos ma-
ternos foram de zero 
(0).

•	 O coeficien-

te de mortalidade por AIDS 
foi de 7,62 – sendo que foi 
dado o alerta sobre o fato 
do RS ainda continuar sendo 
a unidade federativa líder no 
Brasil nos casos de HIV em 
relação à população total. 

•	 Para casos novos 
de AIDS em menores de 5 
anos, foi registrado somente 
Um (1) em Torres no ano de 
2025.

•	 Referente ao Câncer 

de Mama, houve 11 óbitos 
em Torres por essa doen-
ça específica. O dado ficou 
acima da meta e chama a 
atenção das autoridades 
municipais, que devem bus-
car ações para combate ao 
câncer de mama. 

•	 Filhos de adolescen-
tes representaram 8,3% do 
total de nascimento registra-
dos, abaixo dos 10% da meta 
para o ano de 2025. 

SAÚDE 

Reunião do Conselho apresenta dados quantitativos 
e qualitativos do sistema de Saúde torrense em 2025

Na mesma reunião de quinta-feira (12/3),  
um técnico contábil da gestão do sistema 
municipal de Saúde também apresentou 
aos conselheiros uma compilação de dados 
quantitativos financeiros, referentes a área 
no município. Os relatórios completos estam-
pam as receitas e suas origens, bem como as 
despesas e sua classificação na utilização dos 
recursos. 

O destaque maior da boa apresentação 
foi de que Torres teria tido, mais uma vez, in-
vestido percentual do orçamento acima dos 
20% em prol da Saúde Pública, quando a lei 
de responsabilidade fiscal exige que se invista 
somente 15%. Isso mostra que os governos 
municipais (pois são casos que se repetem 
na maioria dos municípios do Brasil) acabam 
tendo que utilizar recursos extraordinários de 
seus orçamentos para atender as demandas 
de Saúde na ponta, nas cidades, onde tudo 
acontece e em geral com urgências.

Por outro lado, os governos estaduais (o 
do RS também) não têm cumprido na maioria 
dos casos os seus percentuais mínimos de in-
vestimento de 12% em Saúde, como manda a 
lei de responsabilidade fiscal. 

Outro dado importante, para consciência 
da comunidade, é o de que a divisão de va-
lores do orçamento de Saúde de Torres é de 
em torno de 65% de recursos oriundos de tri-
butos locais (orçamento de impostos, taxas e 
contribuições dos torrenses). Já os restantes 
35% são de repasses federais (principalmen-
te) e estaduais. Isso mostra que os recursos 
oriundos de produção/atividade local para 
a Saúde são de aproximadamente 2/3, de-
monstrando uma certa autonomia da cidade 
para gerir o sistema, mas ao mesmo tempo 
certa falta de apoios nacionais e estadual para 
Torres. quando isso deveria ser pelo menos 
equilibrado por conta do conceito de gestão 
tripartite (União, Estado e Municípios). 

Apresentação de movimentos financeiros

(Opinião de Fausto Júnior)
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Nesta semana, o gabinete do Ve-
reador Rogerinho Evaldt, de Torres, 
realizou uma visita técnica à vere-
adora Mari Slavieja, em Xangri-lá, 
com o objetivo de buscar referências 
para o fortalecimento das políticas 
públicas voltadas ao bem-estar ani-
mal. O encontro focou no modelo de 
gestão (considerado bem-sucedido 
pelo vereador) que a parlamentar 
desenvolve em parceria com a Pre-
feitura local.

Um dos pontos centrais foi o pro-
tocolo de controle da doenças. “Em 
Xangri-lá, o município garante tra-
tamento e internação para animais 
abandonados. Já para os animais que 
possuem tutores, a prefeitura forne-

ce toda a medicação necessária, as-
segurando que o tratamento não seja 
interrompido por questões financei-
ras” afirma a assessoria de Rogeri-
nho, em postagem em redes sociais. 

A parlamentar de Xangri-lá desta-
cou a regularidade das ações, com a 
realização de mutirões de castração 
todos os meses, mantendo um con-
trole efetivo e contínuo da popula-
ção de cães e gatos.

Outra inovação apresentada foi 
o consultório instalado em um con-
têiner. “O diferencial do serviço é 
a universalidade: o atendimento é 
destinado tanto a animais de rua 
quanto aos que têm tutores, sem a 
exigência de comprovação de baixa 

renda, justamente para incentivar 
que todas as pessoas, sem distinção, 
acolham animais abandonados, o 
que vem gerando excelentes resul-
tados, comprovando que as políticas 
públicas implantadas pela vereadora 
Mari Slavieja e pelo Prefeito são efi-
cazes”, destaca a assessoria do vere-
ador Rogerinho. 

A publicação do gabinete do ve-
reador torrense encerra defendendo 
que a estratégia de democratizar o 
acesso à saúde animal visa incentivar 
que qualquer cidadão, independen-
temente de sua condição social, sin-
ta-se encorajado a acolher animais 
abandonados.  “A experiência de 
Xangri-lá reafirma que investimen-

tos em infraestrutura e desburocra-
tização do atendimento veterinário 

geram resultados práticos na saúde 
pública e na proteção dos animais”.

TORRES 

Gabinete de vereador torrense visita Xangri-lá 
para buscar referências em prol da Causa Animal
A parlamentar Mari Slavieja (de Xangri-lá) destacou a regularidade das ações, com a realização de mutirões de castração todos os meses

Segue a programação 
dedicada às mulheres no 
Cineclube Torres, com filme 
dedicado a um direito que 
só foi conquistado através 
de muita luta.  Na próxima 
segunda-feira (23), às 20h, 
será apresentar o filme is-
raelense "O Julgamento De 
Viviane Amsalem" de Ronit 
Elkabetz e Shlomi Elkabetz.

A sessão (com entrada 
franca, como sempre) será 
realizada na Sala Audiovi-
sual Gilda e Leonardo, na 

rua Pedro Cincinato Borges 420, 
contando para isso com a parceria e 
o patrocínio da Up Idiomas Torres. 
A entrada franca até a lotação do 
espaço.

SOBRE O FILME -  Em Israel, não 
há casamento civil, nem divórcio. 
Apenas os rabinos podem legitimar 
um casamento ou sua dissolução e 
só é possível com o consentimento 
do marido. Viviane Amsalem luta 
há três anos para recuperar sua li-
berdade e dignidade através do di-
vórcio enfrentando a oposição do 

marido.mas o marido.
No longa, rodado inteiramen-

te em tribunais, nos corredores da 
corte e dentro da sala do julgamen-
to, brilha no papel da protagonista, 
com uma atuação de grande inten-
sidade emocional, Ronit Elkabetz, 
diretora do filme. juntamente com 
o irmão Shlomi.

"É um filme sóbrio, engenhoso, 
mas que ataca com uma fúria fria o 
patriarcalismo religioso que invade 
as relações civis em Israel. Fica ali, 
par a par, com o também israelen-
se Kadosh, de Amos Gitai, e com o 

iraniano A Separação, de Asghar 
Farhadi." (Isabela Boscov).

O Cineclube Torres é uma asso-
ciação sem fins lucrativos, em ativi-
dade desde 2011; Ponto de Cultura 
certificado pela Lei Cultura Viva fe-
deral e estadual; Ponto de Memória 
pelo IBRAM; Biblioteca Comunitária 
no Mapa da Cultura, Sala de Espetá-
culos e Equipamento de Animação 
Turística certificada pelo Ministério 
do Turismo (Cadastur); Selo Des-
taque no Turismo da Georrota Câ-
nions do Sul.

Filme israelense dá sequência ao ciclo dedicado às mulheres no Cineclube Torres
Filme israelense "O Julgamento De Viviane Amsalem" de Ronit Elkabetz e Shlomi Elkabetz, será exibido na próxima segunda-feira, dia 23.
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LENDASLENDAS

ICD/LD

Convênios

Há algo de profundamente belo —
e irremediavelmente triste — na
imagem de uma índia que chora a
morte de seu amado. Uma pena
que ela chore demais e que suas
lágrimas inundem o local, fazendo
surgir ali uma grande lagoa.
Não fosse suficientemente
fantasioso o fato, a lagoa ainda
tem a forma de um violão —
instrumento que seu amado tocava
brilhantemente. Talvez tenha sido
esse brilho, aliás, que lhe custou a
vida, ao cair nas mãos — ou nos
ritos — da tribo antropófaga dos
carijós.
É assim que se conta a Lenda da
Índia Ocarapoti. Ou, como muitos
preferem, a Lenda da Lagoa do
Violão. Uma entre tantas histórias
que atravessam Torres, sopradas
de boca em boca, como quem não
quer deixar o tempo vencer.
Existem tantas outras sobre
diversos locais de Torres, mas, ao
que parece, esta é a mais
conhecida. Talvez seja pelo fato
de ela parecer mais autêntica do
que as demais.
Vocês conhecem a lenda da sereia
da Guarita? Ou a do homúnculo,
também na Guarita? E as dos
tesouros dos piratas, por lá? Se
vocês fizerem uma breve pesquisa
sobre lendas, no Brasil e no
mundo,   certamente   encontrarão

TURISMO CULTURAL - NOSSAS LENDAS
no patrimônio cultural — tanto
material (edificado) quanto imaterial
(folclore, história, costumes) —,
citando como exemplo o caso de
Verona e o romance de Romeu e
Julieta. A lenda de Ocarapoti, assim
como as outras, pode ser um
importante atrativo cultural de nossa
cidade.
Torres poderia utilizar melhor essas
lendas em prol do turismo,
materializando-as em forma de
monumentos, espaços, souvenires,
livros e outras iniciativas que as
aproximem tanto do visitante quanto
do próprio torrense.
Temos, na ponta sul da lagoa, na
Praça dos Escoteiros — que pouca
gente conhece —, um, digamos,
monumento que representa a lenda.
Quem trabalha com turismo na
cidade consegue identificá-lo, mas a
maioria das pessoas não sabe o que
significa aquela figura vazada em
concreto. Se perguntarmos aos que
passam por ali, dificilmente saberão
o que aquilo representa. E não se
trata apenas de desconhecimento
popular. Há sinais de que o próprio
poder público também não percebe
— ou não prioriza — o valor
simbólico daquele espaço. O
resultado é o silêncio. E, com o
tempo, o desgaste.
Mas não seria tão difícil fazer
diferente.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

versões de quase todas as que
escutamos aqui em Torres. A que
parece mais adaptada ao nosso
cenário é, justamente, a Lenda da
Lagoa.
Porém, é uma lenda e, como tal,
deve ser vista, escutada, apreciada
e reproduzida. Pode-se dizer que a
lenda é uma forma de degeneração
do mito, pois, sendo repassada
oralmente de geração em geração,
vai se transformando com o tempo.
Afinal, como bem diz o ditado:
quem conta um conto, aumenta um
ponto.
O livro de Ruschel descreve com
detalhes algumas dessas lendas
que, embora registradas e
publicadas, ainda não são tão
populares dentro da comunidade
torrense. 
Há quem tenha se dedicado a
recolher essas narrativas antes
que se perdessem por completo. O
livro de Ruschel, por exemplo,
guarda muitas delas com cuidado.
Mas o curioso é que, mesmo
escritas, ainda parecem distantes
do cotidiano da própria
comunidade. Por esse motivo, não
são amplamente repassadas, nem
aos moradores nem aos turistas. E
talvez aí resida uma oportunidade
desperdiçada.
Em uma coluna anterior, escrevi
sobre a força do turismo alicerçado

O que poderia ser feito? Talvez o
caminho mais simples seja valorizar o
local como praça que é, além de dar
destaque ao monumento e à própria
lenda, com identificação adequada e
também reconhecimento ao artista
que o criou (informação que,
infelizmente, ainda não possuo).
Pequenos gestos que, somados,
devolvem sentido ao lugar.
Sei que alguns poderão dizer que
isso é algo menor, pouco relevante
diante de um universo turístico mais
amplo. Pode até parecer, à primeira
vista. Mas quem conhece o turismo e
trabalha com ele sabe o quanto a
cultura é essencial nesse contexto —
e o quanto fazem falta atrativos
complementares que mantenham o
visitante na cidade por mais tempo.
O turismo e a cultura, antes vistos
como áreas apenas convergentes,
hoje caminham lado a lado,
associados, gerando uma nova
demanda social e espacial de
consumo de serviços: o chamado
Turismo Cultural.
Torres tem paisagens que
impressionam. Mas também tem
histórias que insistem em sobreviver.
Talvez esteja na hora de escutá-las
com mais atenção.
O Brasil, afinal, é um país onde o
imaginário nunca foi escasso. E
talvez seja justamente essa
abundância de lendas que nos ajude
a entender quem fomos — e quem
ainda somos.
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Escola de Educação Básica São Domingos integra a programação dos 200 anos da 
Festa de São Domingos com o Sagrado Pela Vida no dia 28, durante sábado letivo

Por Melissa Maciel 
(Comunicação ESD)
__________________

A Escola de Educação Bá-
sica São Domingos, Unida-
de Educacional do SAGRA-
DO – Rede de Educação, 
em união com a Paróquia 
São Domingos de Torres, 
convida a Comunidade 
Educacional para partici-
par do primeiro sábado 
letivo do ano, no dia 28 de 
março, que marcará a rea-
lização do projeto Sagrado 
Pela Vida 2026. A progra-
mação ocorrerá de forma 
integrada às atividades da 
Paróquia São Domingos, 
com a caminhada alusiva 
aos 200 anos da Festa de 
São Domingos, padroeiro 
do município.

A concentração ocorre 
às 8h30min, na Praça Getú-
lio Vargas, em frente à igre-
ja Santa Luzia, no Centro, 
com inscrições mediante 
a doação de um quilo de 

alimento não perecível. A 
largada da caminhada está 
prevista para as 9h, em um 
percurso aproximado de 
três quilômetros pelas ruas 
da cidade. Durante o traje-
to, haverá parada em fren-
te à Unidade Educacional e 
à Igreja São Domingos para 
uma bênção especial aos 
participantes. No retorno 
à praça, haverá sorteios, 
atividades recreativas para 
as crianças, piquenique e 
momentos de convivência 
em família.

A atividade integra a pro-
posta pedagógica e pasto-
ral do projeto Sagrado pela 
Vida, que este ano também 
está em consonância com a 
Campanha da Fraternidade 
2026, cujo tema é “Frater-
nidade e Moradia”. A ini-
ciativa mobiliza educado-
res, equipes pedagógicas, 
educandos e famílias em 
reflexões e ações voltadas 
à defesa da vida, da digni-

dade humana e do direito 
à moradia digna, unindo 
fé, educação e compromis-
so social.

PARTILHA E 
CONVIVÊNCIA

Além da caminhada, as 
famílias são convidadas a 
participar de um piqueni-
que partilhado, para o qual 
as famílias são orientadas 
a levar lanche, e de ativi-
dades de integração, de 
fortalecimento de vínculos 
comunitários e celebrar a 
história religiosa e cultural 
de Torres. O encerramento 
está previsto para o meio-
-dia.

As inscrições e a aquisi-
ção da camiseta alusiva ao 
evento, no valor de R$ 35, 
podem ser realizadas ante-
cipadamente na Secretaria 
Paroquial, na Academia 
Kirra fitness e na Escola de 
Educação Básica São Do-
mingos.

Evento une sábado letivo, fé, cultura e ação social, mobilizando Comunidade Educacional em caminhada alusiva aos 200 anos da Festa de São Domingos.
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Pessoas perguntam:  
para quem os caminho-
neiros irão reclamar caso 
façam greve por conta do 
aumento do Diesel que 
pode impossibilitar a sus-
tentabilidade  de seus tra-
balhos pelo aumento dos 

custos na operação, o seu 
ganha pão?

OPINIÃO- A Petrobras 
ainda é uma empresa es-
tatal e deveria fazer sua 
única missão patriota que 
existe no caso de uma em-
presa de petróleo estatiza-

da: a proteção da popula-
ção perante o impacto de 
ataques externos, diga-se 
de passagem, o principal 
trabalho do Estado como 
um todo perante seu 
povo, também... Ou não? 
Diminuir o imposto sobre 

o Diesel seria uma alter-
nativa, até que o incentivo 
chegue ao ponto de não 
deixar majorar o preço do 
produto nas bombas. 

O Estado do RS tam-
bém diminuir o ICM seria 
uma boa medida, princi-

palmente em tempos de 
eleição. O vice governa-
dor Gabriel Souza poderia 
liderar esse movimento 
junto ao seu chefe, o go-
vernador Eduardo Leite. 
Olho no Diesel... e no Lei-
te...

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - BAIXAR O PREÇO DO DIESEL É FUNÇÃO DE ESTADO ( Uma das mais importantes)

Colocar quase todos os 
partidos juntos na gestão 
da prefeitura tem um lado 
romântico que sugere união 
em nome da possibilidade 
de as coisas andarem sem 
pedras no caminho. Pelo que 
se nota, o governo Delci deve 
ter PP, Republicanos e PSDB 
agora juntos inclusive do o 
MDB, PDT e PT. Só que não...

A saída de indicações do 

PT e do PDT pode fazer com 
que a esquerda de Torres se 
desloque da prefeitura. Tem, 
ainda, alguns emedebistas 
que já não estavam satisfeito 
com as entregas do governo 
e que podem, também, não 
ficarem na base aliada 
de votação de proje-
tos. E tem pepista (do 
PP) que não tem mui-
to compromisso com o 

PP, pelo menos não tinha até 
pouco tempo - ao contrário 
estava mais alinhado com o 
MDB..., mas não se sabe qual 
o MDB:  O que vai continuar 
com Delci (acho que tem so-
mente um que eu coloco a 

mão no fogo; ou o (os) que 
vai (vão) ficar ainda cutucan-
do o governo?. 

Colocando tudo isso numa 
tigela e embaralhando, pare-
ce que os 13 votos na apro-
vação de projetos polêmicos 

(principalmente os que en-
volvem contratações e mu-
danças no organograma) te-
rão escores apertados, para 
aprovar matérias do governo 
ou para rejeitar... Olho no 
lance. 

OPINIÃO - MAIORIA DA CÂMARA TORRENSE NÃO ESTÁ GARANTIDA

A diminuição da im-
portância da existência 
dos estados federativos 
no Brasil deveria entrar 
em pauta. Não há mais 
necessidade de haver 
tanta burocracia entre o 
cidadão e o Estado como 

um todo (Cidade, Esta-
dos e União). Até porque 
a nossa constituição na-
cional não permite que 
Estados como o RS te-
nham legislação própria 
em temas como punição 
e ação da segurança, 

aborto, ensino, dentre 
outros, como existe por 
exemplo nos EUA. Por 
isso, qual a função ide-
ológica do Estado? Não 
tem espaço institucio-
nal... ou tem?

Ir passando para os 

municípios as tarefas e 
as leis estaduais pode-
ria gerar economia para 
que haja mais investi-
mentos. Os municípios 
devem cada vez mais ter 
orçamentos para fazer 
as coisas em suas locali-

dades. E a diminuição da 
importância do papel do 
Estado Federativo é um 
dos caminhos. Olho nas 
candidaturas a governa-
dor para ver se tocam 
nesse vespeiro do corpo-
rativismo estatal. 

PARA QUE SERVEM OS ESTADOS FEDERATIVOS? 

Outros meios de comuni-
cação já estão colocando a 
nova nominata de secretá-
rios do governo Delci, como 
já havia se ventilado, muitos 
deles oriundos do PP, o maior 
concorrente do MDB nas 
eleições passadas. A entrada 
do PSDB já foi também ven-
tilada, o que não se concreti-
zou ainda. E novas mudanças 
devem acontecer porque o 

prefeito Delci (parece) desis-
tiu de seguir alguns caminhos 
que vinha trilhando desde a 
eleição, e está mudando a di-
reção de sua gestão. 

Se está certo ou se está 
errado é o eleitor que deve 
dizer, assim como são os par-
tidos (aliados ou não) que 
também devem se manifes-
tar, positiva ou negativamen-
te. A coluna aqui acha que o 

prefeito deva ser o protago-
nista da prefeitura. Manter 
as parcerias prometidas na 
campanha têm um bônus de 
achar que o governo vai tra-
balhar unido, mas também 
tem o ônus de ter de conviver 
com perfis de pessoas que 
não conseguem entregar o 
que se esperava deles, como 
parece ter acontecido... pare-
ce... 

Trocar a equipe colocando 
pessoas até do governo an-
terior, como está se alinhan-
do, também tem o bônus de 
o prefeito tentar montar seu 
grupo de trabalho mais afina-
do com suas diretrizes gerais, 
mas também tem o ônus de 
ter de mostrar eficácia e efi-
ciência nas modificações, sob 
pena de perder a confiança 
dos torrenses por ter de cer-

ta forma” virado a casaca” 
para melhorar - e fica ruim se 
não der certo. 

Espero que tudo corra bem, 
para todos. Não se pode ter 
nem criar expectativas muito 
grandes quando o ambiente 
não é favorável para isso. Ex-
pectativa grande pode ser o 
prenúncio da decepção.  As-
sim como não há decepção 
quando não há expectativa. 

NOVO SECRETARIADO EM TORRES



16 A FOLHA TorresSexta-Feira, 20 de Março de 2026 SAÚDE

Operação do Simers na região de Torres aponta falta 
de pediatras, atrasos salariais e outros problemas 

O Sindicato Médico do 
Rio Grande do Sul (Simers) 
realizou, nos dias 12 e 13 
de março, a terceira etapa 
da Operação Litoral Norte, 
dando continuidade às visi-
tas em Unidades Básicas de 
Saúde (UBS’s) e postos de 
Estratégias de Saúde da Fa-
mília (ESF’s) da região. A ação 
teve como objetivo ouvir os 
médicos e verificar as condi-
ções de trabalho na atenção 
primária. 

A operação foi conduzida 
pelas conselheiras do Sindi-
cato, Denise Affonso e Cris-
tiane Ribas, que visitaram os 
serviços de saúde ao lado das 
assessorias jurídica e de rela-
ções governamentais da enti-
dade médica. Anteriormente, 
no final de fevereiro, outras 
visitas

Na quinta-feira, 12, as equi-
pes percorreram os postos de 
Xangri-lá, Capão da Canoa e 
Arroio do Sal. Na sexta-feira, 

13, foi a vez das unidades de 
Torres. “Em parte das unida-
des visitadas não havia pe-
diatra e em diversos postos 
não havia profissionais aten-
dendo nas datas da ação. As 
agressões verbais e ameaças 
recorrentes foram alguns dos 
principais tópicos abordados 
pelos médicos”, salientam.

Abaixo, subscrevemos a si-
tuação descrita pelas conse-
lheiras durante as visitas em 
Torres e Arroio do Sal

Operação Litoral Norte foi realizada dias 12 e 13 de março incluindo Torres e Arroio do Sal. Antes disso, no final de 
fevereiro, outras inspeções haviam ocorrido em unidades de Torres, incluindo o Posto de Saúde Central (foto)

Torres (12 e 13 de março)
Na manhã de 13 de março, 

a equipe do Simers realizou di-
versas agendas em Torres. A pri-
meira visita foi feita na ESF São 
Jorge, que abrange cerca de 4 
mil pessoas. A média de aten-
dimentos gira em torno de 20 
por dia. Conforme informado, a 
equipe é composta por dois clí-

nicos e um pediatra que atende 
duas vezes por semana. “O pos-
to tem câmera de videomonito-
ramento. Há registro de falta de 
medicamentos para urgências. 
Os profissionais são terceiriza-
dos pela empresa Elo”.

Na sequência, a equipe se 
deslocou até a ESF José de Oli-

veira Santos. “O prédio tem 
paredes com rachaduras, infil-
trações, falta de manutenção e 
não tem saída de emergência. 
No posto, há dois clínicos ge-
rais e dois pediatras atuando 
em dois turnos. A população 
de abrangência fica em torno 
de 3,8 mil pessoas. O local tem 

câmera de segurança, mas não 
tem porteiro. Os médicos são 
contratados pela empresa Elo, 
que vem atrasando os salários. 
Alguns médicos relataram per-
das financeiras associadas a fe-
riados e mudanças na forma de 
pagamento, sem clareza sobre 
os critérios adotados”.

Diante dos relatos, o Sindica-
to indicou que iria encaminhar 
ofícios à gestão municipal e bus-
car reuniões tanto com a pre-
feitura quanto com a empresa 
responsável para esclarecer as 
condições contratuais e discutir 
melhorias nas condições de tra-
balho.

Em Arroio do Sal
Em Arroio do Sal, a primeira 

unidade visitada foi a ESF Centro 
José Elton Castro Cardoso. Com um 
prédio novo, recém-reformado, a 
unidade dispõe de quatro médicos 
ao todo. Na tarde de 12 de março, 
quem estava atendendo era uma 
médica da família, integrante do 
Programa Mais Médicos. Uma das 
clínicas gerais tem foco em atendi-
mento às gestantes e a outra atua 
também na puericultura. Conforme 

averiguado na operação, a unidade 
não tem pediatra. “A área de abran-
gência gira em torno de 6,5 mil pes-
soas. O posto não tem vigilante nem 
câmera de videomonitoramento e 
o consultório não tem rota de fuga 
para o médico em uma situação de 
agressão, o que gera sensação de 
insegurança nos profissionais. A mé-
dia de atendimentos gira em torno 
de 12 consultas por turno”.

A comitiva do Simers também 

esteve na ESF Figueirinha, localiza-
da no bairro de mesmo nome, onde 
não havia nenhum médico atenden-
do no dia 12 de março. Foi apurado 
que o posto conta com médicos pelo 
menos duas vezes na semana. Ainda 
em Arroio do Sal, a equipe foi até a 
UBS Bom Jesus, onde foi informada 
de que duas médicas atendem três 
vezes por semana; contudo, no dia 
da operação não havia nenhum mé-
dico atendendo no local.

Já na ESF Balneário Atlântico ha-
via uma clínica geral atendendo dia 
12/03 à tarde. Ao todo, são dois pro-
fissionais terceirizados que atuam 
no posto em escalas. “A unidade é 
referência para 2 mil pessoas e tam-
bém não tem pediatras. A média é 
de 20 consultas por dia. O local não 
conta com câmera de segurança na 
portaria nem vigilante. Segundo re-
latos, durante o verão houve caso de 
ameaça grave, que necessitou de in-

tervenção da Brigada Militar”.
Durante as visitas às unidades de 

Arroio do Sal, também foram men-
cionadas dúvidas em relação ao 
acesso a serviços especializados e ao 
tempo de espera para consultas, o 
que pode impactar, principalmente, 
no atendimento de crianças. A falta 
de especialidades médicas, como 
neurologia, também foi citada de 
forma recorrente pelos profissio-
nais.

Foto Ascom/Simers

Visitas anteriores em Torres (final de fevereiro)
Anteriormente, no final de 

fevereiro, as Conselheiras do Si-
mers haviam feito mais visitas em 
unidades de Torres – incluindo o 
Posto de Saúde Central América 
Muniz, que reúne uma Equipe de 
Atenção Primária (EAP) e duas 
ESFs e atende cerca de metade 
da população da cidade. Na oca-
sião (final de fevereiro), médicos 

PJ denunciaram atrasos salariais 
recorrentes, com mais de 60 dias 
de espera. “Segundo relatos, a 
empresa contratante atribui o 
problema à falta de repasse da 
Prefeitura Municipal. Também há 
relatos de escassez de materiais 
para coleta de exames”.

A violência verbal contra mé-
dicos apareceu como um dos 

pontos mais sensíveis, especial-
mente em Torres. No Posto de 
Saúde, a equipe do Simers pre-
senciou um episódio de agressão 
verbal durante a visita. “Profis-
sionais relataram que as médicas 
mulheres são alvo de desrespei-
to e comportamentos agressivos 
por parte de pacientes com mais 
frequência”.

Já na ESF Sadi Pipet de Oliveira 
e na ESF São Francisco, médicos 
relatavam (no final de fevereiro) 
atrasos salariais, falta de benefí-
cios para PJ, demora para exames 
e especialistas e, em alguns ca-
sos, carência de medicamentos e 
agentes comunitários. “A preocu-
pação dos médicos é relacionada 
ao verão: no período a demanda 

chega a triplicar, segundo rela-
tos”. 

Também foram apresentadas 
condições inadequadas para 
atendimentos domiciliares em 
áreas de praia, como Itapeva e 
arredores, onde consultas ocor-
rem em espaços improvisados, 
como galpões e cozinhas desati-
vadas.

Conclusões após a operação
A conselheira do Simers, Cristia-

ne Ribas, comenta que, a partir da 
operação, foi possível observar as 
diferentes realidades dos postos 
de municípios do Litoral Norte.

“Capão da Canoa, por exem-
plo, está melhor estruturada para 

receber os usuários em termos 
de exames. Essa foi uma queixa 
que poucos tiveram, pois eles têm 
mais acesso. Eles têm pediatras, 
dermatologistas e mais especiali-
dades de apoio que os demais mu-
nicípios visitados. Outra coisa que 

me chamou bastante a atenção foi 
a presença do RT atuante, que es-
tava atendendo em uma das uni-
dades e nos recebeu superbem”, 
comenta.

Para a conselheira Denise Affon-
so, um dos destaques da operação 

foi a forma positiva com que o 
Sindicato foi recebido, apesar das 
dificuldades estruturais de alguns 
postos e dos desafios enfrenta-
dos pela categoria. “Encontramos 
muitos médicos jovens que, na 
maioria dos casos, não são con-

cursados, mas terceirizados e com 
problemas nos honorários. Isso 
prejudica a longitudinalidade que, 
na atenção primária, representa 
o cuidado contínuo, com vínculo 
e responsabilidade ao longo da 
vida”, aponta. (Fonte: Simers)



A FOLHA Torres 17Sexta-Feira, 20 de Março de 2026EDUCAÇÃO 

Com presença do reitor Gelson Leonardo Rech , cerimônia 
marca formatura de alunos EAD na UCS Torres

Na última semana, foi rea-
lizada a cerimônia de forma-
tura de alunos da UCS Torres 
que estudaram na modali-
dade EAD (Educação à Dis-
tância).  Na ocasião foram 
8 formandos divididos em 6 
cursos, e pela primeira vez 
o Reitor da Universidade de 
Caxias do Sul (UCS) GELSON 
LEORNARDO RECH, coman-
dou a cerimônia junto com o 
coordenador da Unidade de 
Torres, Eduardo de Mello, 

e com a professora Maria 
do Carmo Padilha Quissini - 
Coordenadora do Curso de 
Gestão Pública EAD. 

Com o auditório da Uni-
dade UCS Torres lotado, a 
cerimônia foi momento de 
emoção e celebração dos 
formandos, em conjunto 
com familiares e convida-
dos.

O Reitor Gelson ressaltou 
a importância da UCS Torres 
na região – salientando o  

prédio moderno e estrutu-
rado, com diversos progra-
mas de Mestrado, Pós-Gra-
duação e MBA - assim como 
Graduações EAD, cursos de 
extensão e as atividades da 
UCS Sênior. “Mostramos 
com tudo isso que a institui-
ção está cada vez mais en-
gajada com a comunidade 
local, reforçando o papel de 
universidade comunitária 
que somos”. 

Neste começo de ano de 

2026, os formandos saíram 
com o diploma na mão logo 
após a cerimônia, certifi-
cados e preparados para o 
mercado de trabalho e os 
futuros desafios de suas car-
reiras.

CONFIRA QUEM SÃO 
OS FORMANDOS:

Ana Paula dos Santos de 
Souza - Marketing

Diana dos Santos Padilha - 

Pedagogia
Maria do Carmo Gonçal-

ves Zollin - Pedagogia
Chanderlise Silva dos San-

tos - Pedagogia
Jaqueline Reis da Silveira 

de Freitas - Serviço Social
Aline Espíndola Delfino - 

Gestão Pública
Gian Scheffer Jaiger - Aná-

lise e Desenvolvimento de 
Sistemas

Laisa Rodrigues Pereira - 
Gestão Comercial
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A saúde bucal dos cães muitas vezes passa despercebida na rotina de cuidados. 
No entanto, problemas na cavidade oral são mais comuns do que muitos pensam. 
Pesquisas mostram que 80% dos cães com mais de dois anos apresentam algum 
grau de doença periodontal. A condição começa de forma silenciosa, mas pode traz-
er graves consequências. Entender como a doença surge, quais são os sintomas e 
como preveni-la é essencial para garantir qualidade de vida ao pet. 

A doença periodontal é uma inflamação que afeta os tecidos responsáveis por sus-
tentar os dentes, como a gengiva e a parte óssea. Ela costuma começar com o acúmu-
lo de placa bacteriana, devido aos restos de alimentos depositados nos dentes.

Quando essa placa não é removida, ela endurece e se transforma em tártaro, 
favorecendo a proliferação de mais bactérias e causando inflamação na gengiva. 
Com o tempo, o problema pode evoluir e comprometer toda a estrutura e a raiz 
dentária, levando até à perda do dente. Essa condição é comum porque muitos 
cães não recebem cuidados regulares de higiene bucal, como escovação dos dentes. 
Além disso, fatores como alimentação, genética, idade e formato da arcada dentária 
também influenciam no surgimento da doença.

Ignorar os sinais da doença periodontal pode trazer consequências sérias para a 
saúde do cachorro. Com a progressão da condição, a inflamação na gengiva pode 
evoluir para infecções mais profundas, causando dor, perda dentária e dificuldade 
para se alimentar. 

Além disso, as bactérias presentes na boca podem entrar na corrente sanguínea e 
atingir órgãos importantes, como coração, rins e fígado. Por isso, identificar os sinais 
precocemente e buscar orientação veterinária é fundamental para evitar compli-
cações e preservar a qualidade de vida do pet. 

Como evitar esse problema?
A prevenção é a melhor forma de proteger a saúde bucal do seu cachorro. Alguns 

cuidados simples no dia a dia podem ajudar a reduzir o acúmulo de placa bacteriana 
e evitar o avanço da doença periodontal.

Entre as principais formas de prevenir a doença periodontal estão: escovação dos 
dentes diariamente, com produtos específicos para cães; check-ups veterinários 
periódicos, para avaliar a saúde bucal; petiscos e brinquedos com função dental, 
que evitam o acúmulo de placa; alimentação equilibrada, seguindo as orientações 
do veterinário.

Criar uma rotina de higiene desde cedo também facilita a adaptação do animal e 
torna o cuidado mais simples ao longo da vida. 

Se você tem um filhote em casa, por exemplo, vale manusear a boca do animal 
com cuidado, para que ele se acostume com o ato. Assim, quando for a hora de 
escovar os dentes do pet, será mais fácil.

Doença periodontal: 80% dos cachorros com 
mais de 2 anos podem ter a condição

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Sinais de que é preciso agir
A doença periodontal pode evoluir de forma silenciosa, mas alguns sinais indicam que 

algo não vai bem com a saúde bucal do cão. Por isso, preste atenção a sintomas como: 
mau hálito intenso e persistente; gengivas vermelhas, inchadas ou que sangram; acúmulo 
visível de tártaro nos dentes; dificuldade ou dor ao mastigar; salivação excessiva; dentes 
amolecidos ou até quedas dentárias.

Ao notar qualquer um desses sinais, o ideal é procurar orientação veterinária para aval-
iar a condição e iniciar o tratamento adequado o mais rápido possível.

O tratamento depende do estágio da doença e da avaliação do médico-veterinário. Na 
grande maioria dos casos é necessário realizar o tratamento periodontal por um profis-
sional veterinário.

Durante o procedimento, o veterinário remove o tártaro acumulado, inclusive abaixo da 
linha da gengiva, utilizando equipamentos específicos. Esse processo geralmente é feito 
com o animal anestesiado, para garantir segurança e permitir uma limpeza completa.

Em quadros mais avançados, pode ser necessário tratar infecções ou até extrair dentes. 
Após o procedimento, o veterinário costuma receitar cuidados de manutenção, como es-
covação regular e acompanhamento periódico.

Além de causar dor, desconforto e perda dentária, a doença periodontal pode afetar a 
saúde do organismo do cachorro como um todo. 

Como dito, as bactérias presentes na boca podem atingir outros órgãos, como coração, 
rins e fígado, aumentando o risco de complicações e podendo até levar a quadros fatais. 
Por isso, cuidar da saúde bucal do seu cachorro não é apenas uma questão estética. É uma 
forma importante de prevenção, para contribuir para uma vida mais longa e saudável. 

Manter consultas regulares com o veterinário e adotar hábitos de higiene bucal na roti-
na do pet são atitudes simples que fazem toda a diferença no bem-estar do seu animal.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho 
ao seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta cam-
panha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção 
ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats 
e visite nossa feirinha de adoções aos sábados em frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas 
ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas pr-
enhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode 
nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma 
contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) 
Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um 
animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a 
ser beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e 
entre em contato conosco.

• Conheça o trabalho da ATPA:
• Instagram: @atpa. coracaoanimal
• Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
• Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
• Feirinha de Adoções
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Na tarde de terça-feira (17 de 
março), Dom Pedro de Alcântara 
recebeu oficialmente a confirma-
ção de mais R$ 550 mil em emen-
das parlamentares destinadas ao 
município. O ofício foi entregue 
por representantes dos deputados 
Alceu Moreira e Luciano Silveira ao 
assessor das Secretarias Munici-
pais, Rodrigo Boff, e à secretária de 
Fazenda, Administração e Planeja-
mento, Raquel Model.

Do total anunciado, R$ 400 mil 
serão aplicados na construção do 
ginásio esportivo da EMEF Profes-
sora Luzia Rodrigues, na comuni-
dade de Hilário, por meio do Mi-
nistério da Fazenda, ampliando a 

estrutura destinada às atividades 
esportivas, educacionais e comu-
nitárias.

Esse novo recurso se soma à 
emenda de R$ 396 mil já destina-
da anteriormente pelo deputado 
federal Alceu Moreira, elevando 
para R$ 796 mil o total de recursos 
indicados pelo parlamentar para a 
obra. A construção da quadra po-
liesportiva coberta já está autoriza-
da e integra um investimento total 
aproximado de R$ 1,2 milhão, con-
siderando também a contrapartida 
do município.

Além do investimento na área 
esportiva, o documento também 
confirma R$ 150 mil provenientes 

de emenda da Bancada Gaúcha, 
destinados à aquisição de um tra-
tor agrícola, equipamento que irá 
reforçar o atendimento aos agricul-
tores e ampliar o suporte às ativi-
dades da produção rural no muni-
cípio.

O prefeito da cidade, Xande 
Model, agradeceu o apoio dos par-
lamentares e destacou a importân-
cia da parceria para o município. 
“Agradecemos aos deputados Al-
ceu Moreira e Luciano Silveira pela 
atenção com Dom Pedro de Alcân-
tara. Esses recursos são fundamen-
tais para seguirmos investindo no 
esporte, na educação e também no 
fortalecimento da agricultura, que 

é a base da nossa economia. Essa 
parceria traz resultados concretos 

para a nossa comunidade”, ressal-
tou. (FONTE – Ascom PMDPA)

Deputados Alceu Moreira e Luciano Silveira destinam 
R$ 550 mil em emendas para Dom Pedro

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

Passo de Torres recebeu, nos 
dias 14 e 15 de março, a 2ª Car-
reteada Serra e Mar, que reuniu 
mais de 150 carros de boi vindos 
de Praia Grande, São João do Sul 
e Passo de Torres. O evento foi 
promovido pela Prefeitura Mu-
nicipal em parceria com os Ami-
gos do Carro de Boi de São João 
do Sul.

No sábado, dia 14, os carretei-
ros partiram de São João do Sul 
em comboio com destino a Rosa 

do Mar, onde foram recebidos 
pela comunidade. No domingo, 
o desfile à beira-mar percorreu a 
faixa de areia entre Rosa do Mar 
e Bellatorres.

O prefeito Valmir Rodrigues 
celebrou o resultado do evento. 
“Ver mais de 150 carros de boi 
desfilando à beira-mar é motivo 
de muito orgulho para Passo de 
Torres. Isso mostra que a nossa 
gente valoriza as raízes e que o 
poder público tem o dever de 

garantir que essas tradições con-
tinuem vivas para as próximas 
gerações”, afirmou.

“A Carreteada Serra e Mar está 
se tornando um calendário fixo 
do turismo cultural de Passo de 
Torres. Este ano provamos que 
o evento tem força para crescer 
ainda mais, e vamos trabalhar 
para que a próxima edição seja 
ainda melhor”, disse o secretário 
de Turismo Paulinho Gaiteiro. 
(FONTE – Ascom PMPT)

Mais de 150 carros de boi reuniram-se para 2ª Carreteada Serra e Mar em Passo de Torres

Recursos serão aplicados em parte da construção do ginásio da EMEF Luzia Rodrigues, além de aquisição de trator agrícola 
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A Secretaria de Pesca de Passo de 
Torres promoveu, na terça-feira (17), 
uma reunião para alinhar o início do 
Projeto de Ampliação do Molhe Nor-
te, na foz do Rio Mampituba. O encon-
tro ocorreu na sede da pasta e reuniu 
representantes do poder público, 
equipe técnica e integrantes do setor 
pesqueiro. As atividades iniciais estão 
previstas para começar na segunda-
-feira (23).

Durante a reunião, o oceanógra-
fo Maurício Torronteguy, da empresa 
MTCN Soluções Sustentáveis, respon-
sável pela elaboração do projeto, apre-
sentou os encaminhamentos técnicos 
desta etapa. Entre as primeiras ações 

estão a mobilização da equipe, a reali-
zação de estudos de batimetria, a iden-
tificação das fontes de matéria-prima e 
a definição da empresa que irá produ-
zir os tetrápodes, estruturas que darão 
sustentação à ampliação dos molhes.

Também foram discutidas questões 
operacionais relacionadas à execução, 
como a definição da área para instala-
ção do canteiro de obras e a organiza-
ção logística para o transporte de ma-
teriais e deslocamento das equipes.

O secretário de Pesca, Osmar Ra-
mos, destacou a preparação da admi-
nistração municipal para dar suporte 
ao projeto. “A gestão municipal está 
organizada para garantir as condições 

necessárias desde o início dos traba-
lhos, contribuindo para que cada eta-
pa seja executada conforme o planeja-
mento”, afirmou.

A Prefeitura de Passo de Torres afir-
ma que acompanha o andamento das 
ações e mantém o alinhamento entre 
as secretarias envolvidas. O prefeito 
em exercício, Mateus Porto, manifes-
tou apoio à iniciativa e reforçou a dis-
ponibilidade da equipe para colaborar 
com a execução das atividades.

Participaram ainda da reunião o as-
sessor de Pesca, Daniel Pedro da Silva, 
além de representantes do setor pes-
queiro do município. (FONTE – Prefei-
tura de Passo de Torres)

REGIÃO

Passo de Torres organiza início do Projeto de Ampliação do Molhe Norte no Rio Mampituba

O deputado federal Ubiratan 
Sanderson esteve em Três Ca-
choeiras neste final de semana 

para acompanhar o andamento 
da obra de pavimentação asfálti-
ca na rua Manoel José Scheffer e 

entregar uma nova emenda parla-
mentar ao município, no valor de 
R$ 400 mil. Com outros R$ 200 mil 
destinados anteriormente para o 
asfaltamento, o total de recursos 
repassados ao município chega a 
R$ 600 mil.

A visita contou com a presença 
da prefeita Fabiana Leffa, do vere-
ador Marcelo Paulart, da secretá-
ria Municipal do Trabalho, Cidada-
nia e Assistência Social, Marla Leal 
Borges, da secretária Municipal 
da Administração, Coordenação 
e Planejamento, Ana Carla Réus 
Rodrigues, e de moradores da lo-
calidade.

A obra de pavimentação con-
templa duas quadras da rua Ma-
noel José Scheffer e está sendo 
executada pelo Consórcio CIDI-

RUR, por meio de emenda parla-
mentar de R$ 200 mil destinada 
diretamente à entidade. O asfalto 
foi aplicado na última semana, 
restando apenas a sinalização vi-
ária para a conclusão total dos 
serviços.

A nova emenda, de R$ 400 mil, 
será utilizada para a aquisição de 
uma van destinada à Assistência 
Social do município, ampliando 
a capacidade de atendimento e 
transporte de usuários dos servi-
ços públicos. A prefeita Fabiana 
Leffa destacou a importância da 
parceria com o parlamentar e re-
conheceu a atuação do vereador 
Marcelo Paulart na articulação 
dos recursos.

MÁRCIO BIOLCHI CONFIRMA 

EMENDA DE R$ 152 MIL PARA A 
SAÚDE  - Antes disso, a prefeita de 
Três Cachoeiras, Fabiana Leffa, e o 
secretário municipal de Esportes, 
Neverton Andrade (Gigante), es-
tiveram  no dia 12 de março, em 
Porto Alegre, em agenda institu-
cional no gabinete do deputado 
federal Marcio Biolchi.

Durante a visita, foi confirma-
da a destinação de uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 152 
mil para o custeio das ações de 
saúde do município. O recurso 
será destinado ao apoio e manu-
tenção dos serviços da rede muni-
cipal de saúde, contribuindo para 
o atendimento à população e para 
a continuidade das atividades de-
senvolvidas pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

Três Cachoeiras recebe importantes recursos em emendas parlamentares

Secretaria de Pesca do município reuniu equipe técnica e setor pesqueiro para definir primeiras etapas dos trabalhos, previstos para começar na próxima semana

Recursos do deputado Sanderson já foram destinados à pavimentação asfáltica no município, e outra emenda é para aquisição 
de uma van para a Assistência Social; além disso, Marcio Biolchi destinou R$ 152 mil para auxiliar no custeio da saúde local

Deputado Sanderson visitou Três Cachoeiras e anunciou nova 
emenda parlamentar de R$400 mil

Está tramitando na Câmara de Ar-
roio do Sal o Projeto de Lei 010/2026, 
de autoria do vereador Marcos An-
tonio Cardoso da Cunha, o Mazinho 

(Progressistas). O projeto acrescenta 
dispositivos à Lei que criou em 2021 o 
Programa Qualificar, para buscar insti-
tuir cota de vagas destinada a pais ou 
responsáveis legais de pessoas com 
deficiência, inclusive com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) no mesmo 
programa (já em ação no município).

Pelo texto do PL “fica reservada 
cota mínima de 20% das vagas do Pro-
grama Qualificar para pais ou respon-
sáveis legais de pessoas com deficiên-
cia, incluindo àquelas diagnosticadas 
com Transtorno do Espectro Autista 
– TEA, desde que atendidos os demais 
requisitos”.

Considera-se pessoa com defici-
ência, aquela assim definida nos ter-
mos da legislação federal vigente. E a 
comprovação da condição deverá ser 
realizada por meio de laudo médico 
ou documentação oficial, nos termos 
do edital do programa municipal Qua-
lificar. 

Caso as vagas reservadas não se-
jam totalmente preenchidas, elas se-
rão automaticamente redistribuídas 
aos demais candidatos, observada a 
ordem de classificação geral.  

Prioridade em programa para 
os vulneráveis

Segundo defende o autor da maté-
ria que tramita na Câmara, a proposta 
nasce da necessidade de reconhecer 
uma realidade social amplamente 
constatada: a situação de pais e res-
ponsáveis de pessoas com deficiência 
que, por isso, enfrentam dificuldades 
adicionais para inserção e permanên-
cia no mercado de trabalho, seja pela 
necessidade de acompanhamento 
constante, pela limitação de horários 
disponíveis ou pela inexistência de re-
des de apoio adequadas. 

“O Programa Qualificar possui na-
tureza essencialmente social e inclusi-

va, voltada à população em situação 
de risco ou vulnerabilidade social. 
Assim, a reserva de vagas para este 
público específico está plenamente 
alinhada aos objetivos originais da 
lei, reforçando o caráter humanitário, 
solidário e equitativo da política públi-

ca municipal” diz o vereador Marcos 
Antônio.

O programa Qualificar foi criado 
em 2021 em Arroio do Sal e busca dar 
chance para cidadãos vulneráveis se 
qualifiquem para ter mais chance de 
obter vagas de trabalho. 

Projeto na Câmara de Arroio do Sal quer criar cotas 
para pais de pessoas com deficiência em programa local
Vereador Mazinho (PP) defende que o Programa Qualificar é feito justamente para inclusão social e as cotas buscariam, então,  

priorizar casos mais agudo de vulnerabilidade social e empregabilidade

Vereador Mazinho é autor do 
projeto
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A Prefeitura de Passo de Torres 
participou, na quarta-feira (18), de 
uma reunião na Superintendência 
Federal da Pesca e Aquicultura, 
em São José (SC), para tratar da 
conclusão das obras do Molhe 
Norte na Barra do Rio Mampituba. 
O encontro reuniu representantes 
do município e da Superinten-
dência, com o objetivo de buscar 
apoio e recursos para a ampliação 
e finalização da estrutura.

Participaram da reunião o pre-
feito em exercício, Mateus Porto, 
o secretário municipal de Pesca, 
Osmar Ramos, e o assessor de 
Pesca, Daniel Pedro da Silva. Pela 
Superintendência, estiveram pre-
sentes o superintendente Jean 
Ricardo Antunes, o chefe de servi-

ço João Barcellos e as assistentes 
administrativas Julia Monteiro e 
Noaii Haeming.

Durante o encontro, foram 
apresentadas as demandas do 
município relacionadas à infraes-
trutura da barra, com destaque 
para a necessidade de conclusão 
do molhe, considerado estratégi-
co para garantir melhores condi-
ções de acesso ao mar.

O prefeito em exercício, Ma-
teus Porto, destacou a importân-
cia da obra para o município. “A 
conclusão do Molhe Norte é fun-
damental para oferecer mais se-
gurança à navegação e melhores 
condições de trabalho aos pesca-
dores. Estamos buscando apoio 

para viabilizar essa demanda que 
impacta diretamente a economia 
local”, afirmou.

O secretário de Pesca, Osmar 
Ramos, também reforçou a rele-
vância da pauta. “A situação atual 
exige atenção, pois interfere no 
dia a dia dos pescadores e na sa-
ída das embarcações. A ampliação 
e finalização da estrutura são me-
didas necessárias para dar mais 
estabilidade à atividade pesqueira 
no município”, pontuou.

A pauta também abordou as 
dificuldades enfrentadas pelos 
pescadores em função das condi-
ções da barra, que têm limitado 
o acesso ao oceano. Atualmente, 
cerca de 50 embarcações utilizam 

o local, o que reforça a importân-
cia da intervenção para garantir a 
continuidade das atividades e o 

sustento das famílias que depen-
dem da pesca em Passo de Torres. 
(FONTE – Ascom PMPT)

Passo de Torres busca apoio federal para conclusão do 
Molhe Norte na Barra do Rio Mampituba

Arroio do Sal encaminha-se 
para uma nova etapa de digitaliza-
ção e modernização da gestão pú-
blica. Com a proposta de conectar 
e facilitar o acesso do cidadão aos 
serviços prestados pela Prefeitu-
ra Municipal, a administração de 
Luciano Pinto e Valdir Cenci está 
implementando o sistema Geo 
Cidadão. Nesta sexta-feira (13), o 

prefeito reuniu a equipe da Secre-
taria da Fazenda, da Secretaria de 
Planejamento, Trabalho, Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
e do Departamento de Tecnologia 
da Informação (DTI) com Iran Fari-
nha, diretor da Metrocil.

A empresa de cadastro imobili-
ário oferece soluções de georefe-
renciamento e geoprocessamento 

voltadas às administrações públi-
cas, com acesso via web e apli-
cativo. Ao digitalizar processos, 
a nova plataforma deve agilizar e 
simplificar o acesso aos serviços 
municipais, permitindo que diver-
sas demandas sejam resolvidas 
online, sem a necessidade de des-
locamento até a Prefeitura. Entre 
as funcionalidades previstas estão 

a aprovação de projetos pela inter-
net, consulta de certidões, aber-
tura de empresas e facilitação de 
processos relacionados a imóveis. 

A plataforma integrará dados 
urbanos e serviços em um único 
sistema, onde será possível con-
sultar informações do atual Plano 
Diretor, realizar cadastramento de 
lotes, acessar matrículas e acom-

panhar o andamento de processos 
e projetos. Durante a reunião, Fa-
rinha apresentou demonstrativos 
do sistema já aplicado em outras 
prefeituras. O processo de imple-
mentação do Geo Cidadão em Ar-
roio do Sal já alcança cerca de 20% 
de execução, e a previsão é que 
esteja em pleno funcionamento 
em aproximadamente três meses.

Arroio do Sal avança na digitalização ao implantar sistema Geo Cidadão

O Ministério do Turismo do 
Brasil publicou em seu site uma 
matéria sobre o maior movimen-
to turístico, durante o verão de 
2026, nos Cânions da serra que 
se localizam próximos ao Litoral 
Norte gaúcho, colocando como 
centro do eixo a cidade de Cam-
bará do Sul. Conforme a matéria, 
a cidade “guarda um tesouro mo-
numental” que são os Cânions, o 
que inclusive sugere o apelido de 
Cambará de “Terra dos Cânions”. 

Despontando cada vez mais 
como um destino de ecoturismo 
para os viajantes que buscam con-
tato direto com a natureza, mon-
tanhas e rios intocados, Cambará 
revela as belezas aos que querem 
ficar um tempo longe do agito na 
alta temporada (como é frequen-
te no litoral).

“O verão é a época ideal para 
visitar o destino, pois os dias mais 
longos e ensolarados garantem 
visibilidade máxima para con-
templar os imensos paredões ro-
chosos dos parques nacionais de 
Aparados da Serra e da Serra Ge-
ral. Além do espetáculo visual dos 
cânions Itaimbezinho e Fortaleza, 

as piscinas naturais de águas cris-
talinas são um verdadeiro convite 
para banhos em meio à natureza 
intocada”, destaca o texto do Mi-
nistério do Turismo.

SABORES DOS HISTÓRICOS 
TROPEIROS

A gastronomia em Cambará do 
Sul reflete a forte herança dos tro-
peiros que desbravaram a região 
no passado que povoaram essa 
parte da Serra e a parte inferior 
nos municípios de Três Cachoei-
ras, Morrinhos do Sul e Mampitu-
ba (ao lado de Praia Grande – SC). 

“O tradicional arroz de carre-
teiro, a paçoca de pinhão e o au-
têntico churrasco gaúcho assado 
lentamente no fogo de chão são 
os grandes protagonistas dos res-
taurantes rústicos e acolhedores 
da cidade serrana de Cambará”, 
destaca o texto. 

EXPERIÊNCIAS DIFERENTES

Além das clássicas caminhadas 
pelas bordas dos cânions, que 
oferecem mirantes com paisa-

gens impressionantes, os turis-
tas mais aventureiros podem se 
refrescar percorrendo a famosa 
Trilha do Rio do Boi (grupos po-
dem ser formados pelo guia @
feliperiodoboi no instagram). 
Esse trajeto é feito por dentro da 
fenda do cânion Itaimbezinho, 

caminhando pelas águas trans-
parentes do rio, o que garante 
uma dose extra de adrenalina e 
frescor sob a sombra das rochas, 
geralmente acessada na parte de 
baixo, pela cidade catarinense de 
Praia Grande, perto de Torres. 

“Outros pontos muito procura-

dos são a Cachoeira do Tigre Pre-
to e o Poço do Segredo. Para um 
passeio mais contemplativo, as 
cavalgadas pelos vastos campos 
verdes e os passeios de quadri-
ciclo são opções excelentes para 
conhecer a serra”, ilustra também 
o texto.

Aumentou movimento de turismo de verão na região dos Cânions

Reunião em São José tratou da ampliação da estrutura, considerada essencial para a navegação e a atividade pesqueira no município

Conhecida como “Terra dos Cânions”, Cambará do Sul surpreende por suas gigantes formações rochosas e cachoeiras inconfundíveis

Fonte: Ministério do Turismo / Fotos: Prefeitura de Cambará do Sul (RS)
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A Brigada Militar, por meio 
do 42° Batalhão de Polícia 
Militar (42° BPM), prendeu, 
na quarta-feira (18/3), dois 
homens por cumprimento 
de mandado em Torres.

No primeiro caso, após 
despacho via 190, uma guar-
nição, no atendimento de 
uma ocorrência, verificou 
que havia um mandado de 
prisão em desfavor de um 
homem. O indivíduo possui 

várias passagens policiais, 
dentre elas: homicídio (2x), 
foragido (3x), recaptura de 
preso (2x), adulteração de 
veículo, roubo a pedestre e 
porte ilegal de arma de fogo.

Já no segundo caso, uma 
guarnição, durante patrulha-
mento, abordou um homem 
e, em consulta aos sistemas 
disponíveis, verificou que 
havia um mandado de pri-
são contra ele. O indivíduo 

possui passagens policiais 
por tráfico de drogas (3x) e 
prisão por cumprimento de 
mandado.

Os casos reforçam a im-
portância do patrulhamento 
e verificação constante aos 
dados do sistema policial 
para recaptura de pessoas fo-
ragidas da justiça, com man-
dado de prisão em aberto (si-
tuação corriqueira em Torres 
e região).

Dois foragidos da justiça recapturados 
pela BM em Torres

haveria nenhuma possibilidade de incorporar o novo sindicalismo no projeto 
trabalhista. O novo Partido, parido pela abertura propiciada pela Anistia, com 
revisão da reorganização Partidária, chamar-se-ia PARTIDO DOS TRABALHADO-
RES. A conversa, enfim, naquele dia acabou mal e o “anfitrião” (Lula) nem se 
teria  levantado para despedir o visitante. 
Meio século depois, já tendo se consagrado três vezes como Presidente do Bra-
sil, Lula, amadurecido pelos desafios que enfrenta,  confessa que  estava errado 
sobre o líder da Revolução de 1930. Lula, enfim, foi vítima de vários processos 
que levaram as novas gerações ao rechaço de Vargas. Vejamos:
1. A intensa campanha difamatória levada e efeito pelo regime militar entre 
1964/85, com reforço nas disciplinas escolares de OSBP e Problemas Brasilei-
ros, todas concebidas para estigmatizar o período dos governos trabalhistas de 
Vargas e João Goulart;
2. A ação da Igreja Católica, pré Concílio Vaticano II, um dos pilares das mo-
bilizações Com Deus pela Família que ocuparam ruas e púlpitos contra estes 
governos às vésperas do golpe;
3. A profunda ação de “marxistas uspianos”, como os denominou recentemente 
o Prof. Bresser Pereira, ao criticar a produção intelectual dos “sociólogos” da 
Universidade de São Paulo pela sua obstinação em combater o que denomina-
ram como “período populista”. Prova disso foi o empenho de FHC na Presidência 
da República em liquidar os vestígios do varguismo na administração brasileira.

A propósito deste último ponto, um recente livro publicado pela Boitempo Edi-
tora, “Lugar Periférico, Ideias Modernas”, de autoria de Fábio Mascaro Querido, 
trata exclusivamente do nascimento deste grupo de intelectuais da USP, des-
de 1958, seu desenvolvimento, com respectivas contorções  e crise, depois do 
mandato de FHC. A influência deles, como centro de formação de Mestres e 
Doutores na Filsofia e Ciências Humanas na USP alastrou-se pelo país e domi-
nou o cenário da redemocratização, constituindo-se na crítica, “pela esquerda”, 
do período varguista. O livro demonstra como a obsessão pela contestação do 
modelo que lhe era correspondente, o “nacional-desenvolvimentismo” espa-
lhou-se entre intelectuais e mesmo sindicalistas ao longo de décadas anulando 
completamente a memória do período 1930-64. Não por acaso, o bordão de 
Lula seria “Nunca antes na História deste país”.

Anunciam alguns jornais, desde ontem, que Lula teria batido o martelo e quer 
Juliana Brizola, neta do Brizola, do PDT,  como candidata ao Piratini nas próximas 
eleições. Claro que ainda devem ser conjecturas. De qualquer forma é um indi-
cador de que, talvez, duas correntes traabalhistas, o PT de Lula, e o PDT , ex PTB, 
de Vargas e Brizola, talvez estejam começando a se entender. As divergências, 
sobretudo no Rio Grande do Sul sempre foram profundas e deixaram cicatrizes 
nos dois campos. Não obstante, há mais indicações de que Lula está revendo sua 
posição frente ao trabalhismo. Num livro que foi ontem lançado em São Paulo, 
pelo biógrafo de Vargas, o Lira Neto, sob o título “Trabalhadores do Brasil”, no 
qual reúne 49  discursos do ex-Presidente, Lula faz o prefácio. Nele reconhece 
que tinha, realmente, uma posição preconceituosa contra Getúlio mas que hoje o 
reconhece como uma grande expressão do pensamento e ação progressistas no 
país, seja pela defesa intransigente da industrialização, como, também, da sobe-
rania nacional e dos interesses dos trabalhadores. Citando a “Carta-Testamento”, 
o atual presidente escreve que essas bandeiras despertaram o ódio das elites. 
“São temas que até hoje, 80 anos depois, ainda enfrentam a oposição das forças 
e dos interesses contra o povo”.
Muitos representantes do PT talvez não gostem muito desta virada, já esboçada 
em  outros pronunciamento do Lula, até em defesa dos CIEPS do Brizola – as es-
colas de tempo integral -, mas não há nada como tempo para curar feridas e abrir 
caminhos novos.
Na verdade, o rechaço a Vargas e ao trabalhismo, não foi uma atitude estritamen-
te subjetiva de Lula, manifestada desde os tempos que Leonel Brizola o procurou 
em 1979, ao chegar do exílio, com vistas a incorporá-lo ao projeto de recons-
trução do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO. Em reunião no Sindicato dos Me-
talúrgicos Brizola ouviu contrariado que “Getúlio ferrou trabalhador” e que não 

OPINIÃO - UM ENCONTRO HISTÓRICO ? Lula e Vargas

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
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SEGURANÇA 

A Polícia Civil do Rio Grande 
do Sul realizou uma operação 
que resultou no cumprimen-
to de mandados de busca e 
apreensão e de prisão pre-
ventiva nos municípios de 
Tramandaí, Imbé e Torres, no 
Litoral Norte gaúcho.

A ação foi conduzida por 
policiais civis de Imbé, com 
apoio de equipes de Tra-
mandaí, sob coordenação do 
delegado Alexandre Souza. 

Durante a operação, duas 
pessoas, de 34 e 44 anos, fo-
ram presas preventivamente, 
enquanto outros dois investi-
gados seguem foragidos.

De acordo com as investi-
gações, o grupo é suspeito de 
envolvimento em crimes de 
extorsão, especialmente na 
modalidade conhecida como 
“golpe do nudes”, além de 
tráfico de drogas.

As prisões ocorreram nos 

bairros Barro Cortado, em 
Torres, e São Francisco II, em 
Tramandaí. Após os proce-
dimentos legais, os detidos 
foram encaminhados ao sis-
tema prisional, onde perma-
necem à disposição da Justi-
ça.

A Polícia Civil segue com 
as diligências para localizar e 
prender os demais envolvi-
dos no esquema criminoso. 
(FONTE – JP News Litoral)

Polícia Civil prende investigados por golpe do nudes 
e tráfico em Torres e Tramandaí



A FOLHA Torres 23Sexta-Feira, 20 de Março de 2026SEGURANÇA 

Na tarde desta segunda-feira 
(16/03), o Comando Rodoviário da 
Brigada Militar, por meio do Grupo 
Rodoviário de Torres, realizou a pri-
são de uma mulher de 38 anos que 
se encontrava foragida do sistema 
prisional, com mandado de prisão 
em aberto.

A prisão ocorreu durante ações 
de fiscalização e policiamento nas 
rodovias da região. Após a aborda-
gem e consulta aos sistemas de se-
gurança, os policiais militares cons-
tataram a existência do mandado 
judicial, sendo então dada voz de 

prisão à mulher.
A presa possui vasta ficha cri-

minal, com diversos antecedentes 
por furto qualificado, corrupção de 
menores, roubo a estabelecimen-
to comercial, estelionato, furto de 
veículo, entre outros delitos. Após 
os procedimentos legais, ela foi en-
caminhada e recolhida ao sistema 
prisional, ficando à disposição da 
Justiça.

Com esta prisão, o Grupo Rodovi-
ário de Torres já alcança a marca de 
6 (seis) foragidos do sistema prisio-
nal capturados apenas nos primei-

ros 16 dias do mês de março.
Entre os recapturados neste pe-

ríodo estão indivíduos procurados 
por crimes graves, como tráfico de 
drogas, homicídio e estupro, resul-
tado que reforça a efetividade das 
ações de fiscalização e policiamento 
realizadas pelo Comando Rodoviá-
rio da Brigada Militar nas rodovias 
do Litoral Norte.

A atuação constante das equipes 
demonstra o compromisso da Briga-
da Militar com a segurança da po-
pulação e a retirada de criminosos 
de circulação.

Grupo Rodoviário de Torres prende mulher foragida 
com vasta ficha criminal

Um homem de 26 anos, in-
vestigado por um crime brutal 
contra um idoso de 80 anos, foi 
capturado pela Brigada Militar 

(BM) na noite de sábado (14), 
em Morrinhos do Sul, municí-
pio da região Litoral. 

O suspeito estava escondido 

em uma residência na Estrada 
Geral da Perdida. Ele possuía 
um mandado de prisão pre-
ventiva expedido pela Comar-
ca de Criciúma, pelo crime de 
latrocínio. 

Com um extenso histórico 
criminal que inclui roubos e 
homicídio, o indivíduo é apon-
tado como um dos quatro en-
volvidos na morte de Virgulino 
Borges, ocorrida em novem-
bro de 2025, no município ca-
tarinense de Timbé do Sul.

A prisão foi efetuada pelo 
42º BPM após o serviço de in-
teligência identificar o paradei-

ro do foragido. Com a prisão do 
suspeito em Morrinhos (cida-
de da microrregião de Torres), 
todos os quatro denunciados 
pelo crime agora estão detidos 
e à disposição da Justiça.

Sobre o crime

O crime aconteceu em 19 
de novembro de 2025, na lo-
calidade de Areia Branca, em 
Timbé do Sul. Conforme a de-
núncia apresentada pela 2ª 
Promotoria de Justiça da Co-
marca de Turvo, o assalto acon-
teceu após um dos criminosos 

visitar a vítima sob o pretexto 
de buscar emprego, momento 
em que descobriu que o idoso 
guardava dinheiro e uma arma 
em sua casa. Horas depois, o 
grupo retornou, simulando a 
devolução de um animal para 
enganar o morador e iniciar o 
assalto.

 Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público, os agressores 
torturaram a vítima com ses-
sões de asfixia em um barril de 
água para obter senhas ban-
cárias, resultando na morte 
do idoso. (FONTE– Litoral na 
Rede)

preso em Morrinhos do Sul Um dos suspeitos de torturar 
e matar idoso durante assalto em SC 

A polícia Rodoviária fede-
ral (PRF) prendeu um homem 
que portava ilegalmente uma 
arma de fogo. A ação ocorreu 
na BR-101, em Torres, na noi-
te desta sexta-feira (13).

Durante a atividade de fis-
calização, os policiais rodo-
viários federais abordaram o 

condutor de uma motocicleta 
NXR 160, com placa de Tor-
res. Os agentes perceberam 
um volume na cintura do mo-
tociclista, que apresentava 
bastante nervosismo, o que 
motivou uma verificação de-
talhada.

O indivíduo levava um re-

vólver calibre 38, da marca 
Taurus, municiada com 6 pro-
jéteis. Ao ser questionado o 
condutor afirmou aos policiais 
que havia encontrado a arma 
caída no chão. 

O homem de 48 anos é na-
tural de Torres, que não pos-
suem antecedentes criminais. 

Ele foi preso em 
flagrante e enca-
minhado, junto 
com a arma e a 
moto, para a de-
legacia de polícia 
civil do municí-
pio. (FONTE – Li-
toral na Rede)

PRF prende homem por porte ilegal de arma de fogo em Torres

Uma mulher ateou fogo no 
carro do ex-companheiro no 
início da tarde desta segunda-
-feira (16), em Torres. O incên-
dio resultou na destruição do 
veículo e em ferimentos nas 
mãos da autora.

O Pelotão de Bombeiros do 
CBMRS atendeu a ocorrência 
e combateu às chamas, nas 
proximidades a Rua Universi-
tária e do Parque do Balonis-

mo. A Brigada Militar (BM) 
também foi acionada. 

Populares informaram aos 
policiais militares que uma 
mulher havia ateado fogo no 
veículo e que ela se encon-
trava próximo ao local. Na 
sequência, ela foi localizada 
e acabou confessando que in-
cendiou o carro do ex-compa-
nheiro.

A mulher estava com feri-

mentos nas mãos, e o Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) também foi 
acionado. Devido à gravidade 
das queimaduras, ela foi en-
caminhada ao Pronto Atendi-
mento de Torres.

Após o atendimento médi-
co, a mulher foi apresentada 
na Delegacia de Polícia de Tor-
res para registro de ocorrên-
cia. (FONTE – Litoral na Rede)

Mulher queima as mãos após atear fogo no carro do ex-companheiro em Torres
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OPINIÃO – Esquecimento dos arredores do Bairro Predial?

O Bairro está esquecido há mais de 30 anos, convivendo com descaso e promes-
sas. Na vigência do antigo Plano Diretor era área de revitalização urbana, mas não 
recebeu maiores interferências por parte da prefeitura para revitaliza-lo. Morado-
res estão cansados de esperar por investimentos e melhorias, o descaso continua 
e contrapartidas dos empreendedores são desviadas para outras localidades… A 
realidade é de abandono e falta de infraestrutura.

Localizado em uma área estratégica da cidade, o bairro foi negligenciado pela 
prefeitura nos últimos 30 anos. A falta de investimento público e privado resultou 
em ruas esburacadas, falta de iluminação, PVs de esgoto cloacal afundados, geran-
do perigo a motoristas desavisados, segurança precária e falta de espaços de lazer.

"É como se o bairro não existisse", reclama José Valcedir, morador há 40 anos. 
"Ninguém se importa conosco. As promessas nunca são cumpridas."

A situação é ainda mais frustrante porque o bairro foi uma área de revitalização 
urbana quando do   antigo Plano Diretor, o que significa que deveria ter recebido 
investimentos e melhorias. No entanto, a realidade é outra. Até algumas contra-
partidas de empreendedores, que deveriam ser investidas no bairro, estão sendo 
encaminhadas para outros lugares.

Os moradores estão cansados de esperar e começam a se organizar para exigir 
mudanças. "Queremos que a prefeitura e os empreendedores cumpram suas pro-
messas", afirma Valdes de Matos. "É hora de o bairro ter a atenção que merece", 
destaca.

A luta dos moradores é um exemplo da negligência que muitos bairros perifé-
ricos sofrem. É hora de a cidade ouvir as vozes que clamam por justiça e igualda-
de, pois, durante a vigência do antigo Plano Diretor, que vigorou por décadas (27 
anos) a prefeitura não elaborou Projeto de Intervenção Urbana (PIU), não liberou 
incentivos fiscais nem promoveu desapropriações ou obras. Sem PIU ou decreto 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS específico, o perímetro permanece só no mapa.

CONSEQUÊNCIAS TÍPICAS - O aglomerado de casas e becos ficou literal-
mente congelado e degradado e sem melhorias enquanto o plano diretor estava 
em vigor, pois o perímetro de revitalização existia só na lei, não entregava instru-
mentos para melhorar o local. Moradores continuam pressionando e cobrando o 
cumprimento da função social da propriedade.

REVISÃO RECENTE - As revisões recentes não criaram mecanismos mais 
efetivos – PIU, Operações Urbanas Consorciadas, incentivos ao retrofit e à habi-
tação de interesse social – justamente para evitar que áreas fiquem “no papel” por 
tanto tempo. Apenas foram retirados da lista de ARU. Queremos que a participa-
ção popular seja ampliada, ouvindo a população para que os bairros que ficaram 
sem ação sejam priorizados nos novos programas e projetos que porventura sejam 
criados, como o Requalifica Centro ou os PIUs de Setor Central,por exemplo. 
Para isso pretendemos que sejam feitas correções,  reconhecendo esse vácuo, além 
de   criar instrumentos concretos para finalmente intervir. Mas depende de vonta-
de política e de pressão da comunidade local.

 Isso aconteceu porque o perímetro de revitalização só existia na lei, mas nunca 
esteve acompanhado dos instrumentos que obrigam a ação — PIU (Projeto de 
Intervenção Urbana), editais de desapropriação, incentivos fiscais ou obras de 
infraestrutura. Sem esses desdobramentos, o mapa não se traduz em rua pavimen-
tada, saneamento, iluminação ou regularização fundiária.

NADA MUDOU NA PRÁTICA - Não aconteceu programa de intervenção, ape-
nas o antigo plano diretor demarcava a área, mas não definiu fases, orçamento, nem  
as fontes de recursos. Sem o PIU, a prefeitura não tinha base legal para executar 
obras ou exigir contrapartidas dos proprietários de empreendimentos. Durante os 27 
anos de vigência, faltou vontade política: a gestão municipal priorizou outras zonas. 
Áreas de revitalização não geravam valor de mercado imediato, por isso eram em-
purradas para depois. E  na revisão recente não foram colocados mecanismos como 
Operações Urbanas Consorciadas, justamente para tirar do papel perímetros que 
ficaram esquecidos. A mudança só virá quando esse perímetro virar projeto concre-
to, com cronograma e dinheiro – e, geralmente, quando a comunidade organiza a 
demanda para que a prefeitura não deixe passar mais três décadas.

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos, está com inscrições aber-
tas para o Curso Profissionalizan-
te de Eletricista, realizado em 
parceria com o SENAR/RS e o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais.

A capacitação, que ocorre nos 
dias 06, 07 e 08 de abril, oferece 
24 horas de carga horária volta-
das à qualificação gratuita da co-
munidade.

O foco da iniciativa é ampliar 
as oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho, com prio-

ridade para moradores da zona 
rural e pessoas de baixa renda 
inscritas no Cadastro Único.

Os interessados, que devem 
ter no mínimo 18 anos, podem 
garantir sua vaga até o dia 30 de 
março. As inscrições são realiza-
das de forma online, através do 

link: https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSf3ozvj9Ne-
anC9ZG4peWfY1o4qUDkXq4k-
GO5-VLtztoyMGXyg/viewform 
ou presencialmente na sede da 
Secretaria (Rua Pedro Cincinato 
Borges, 343), das 8h às 11h30 e 
das 13h às 17h30.

Para o registro, é indispensá-
vel a apresentação de RG e CPF. 
Como as vagas são limitadas, a 
recomendação é que os candi-
datos busquem o atendimento 
o quanto antes para assegurar a 
participação nesta jornada de au-
tonomia e aprendizado técnico.

Abertas inscrições para curso gratuito de Eletricista em Torres

Feliz ano novo ASTROLÓGICO!

A ciência deve ter muito enfoque ao longo do ano, especialmente depois de 
julho. Inclusive, existe uma tendência a descentralizar questões cientificas, de 
transporte e de informação em geral

Sim, o ano novo astrológico começa dia 20 de março com o ingresso do Sol em Áries. Agora 
sim, temos o ano iniciando! Pela astrologia, o ano inicia mesmo com a entrada do Sol em Áries que 
ocorrerá no dia 20 de março de 2026. 

Como já foi dito anteriormente, 2026 tem justamente a marca do signo de Áries, já que tem dois 
planetas em trânsito neste signo – Saturno e Netuno. Além disso, 2026 também é um ano 1- um 
ano de inícios, escolhas e novos ciclos. Portanto, o ano é um ano de disputas, brigas, guerras e 
pioneirismo. Não é um ano de esperas, mas sim, de ações.

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

Temos boas expectativas 
também para 2026, podemos 
ter boas novas em relação à 
ciência, a fontes energéticas 
e até a transportes alternati-
vos. Como é um ano de li-
deranças, podemos ter novos 
líderes, estes muito impor-
tantes na humanidade. 

A ciência deve ter muito 
enfoque ao longo do ano, 
especialmente depois de ju-
lho. Inclusive, existe uma 
tendência a descentralizar 

q u e s t õ e s 
c i e n t i f i c a s , 
de transporte 
e de informação em geral. Novas profissões devem surgir e o acesso à educação 
deve ser mais facilitado a partir deste ano. Esperamos que os meios de transporte 
e os meios de comunicação passem por grandes mudanças as quais iniciarão este 
ano.

A vibração de 2026 tem muito a marca da individualidade. Então, podemos ter 
ao longo do ano a ênfase no individual, nas carreiras solos e no ato de empreender, 
então podemos ver uma onda de pessoas buscando trabalhar de forma autônoma. 

Ai, o ano é sim intenso e deve passar bem rápido. A vibração de 2026 já havia 
se mostrado mas é agora, a partir de março que virá com toda sua força! Que te-
nhamos um bom ano. 


